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OS MELHORES CLIENTES
QUEM FOI QUE OISSE QUE OS
OPOSTOS ÉQUE SE ATRAEM?

1

AGráfica Regente faz tudo igualzinho às outras gráficas. Só que melhor, mais
rápido ecom muito, muito mais qualidade. Coisas que só amaior gráfica da cidade

consegue oferecer. Mas, se você ainda tem dúvidas, pergunte para as mais conceituadas
agências de propaganda da cidade que você vai descobrir onde são impressos

aqueles trabalhos maravilhosos que você vê por aí.
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E D I T O R I A L

Revista ACIM de "cara nova
Com um projeto gráfico eeditorial diferente, arevista inaugura uma nova fase

H culo de comunicação mais atra¬
tivo para oleitor epara as em¬
presas que nele pretendem
anunciar seus produtos eser¬
viços.

á 3 7 a n o s a A C I M
mantém um canal

de comunicação
com seu associado. In ic iou com
um bo le t im eminentemente téc¬
nico, denominado Comércio e
Indústr ia . Em 1990 este bolet im
ganhou um formato de revista e
que pouco apouco foi atingindo
parcelas significativas do empre¬
sariado de Maringá eregião.

Na atual gestão do presidente
Jefferson Nogaroli, assumi apas¬
ta de Comunicação eMarketing
eaRev is ta ACIM se inc lu i en t re
as responsabilidades da minha
nova “função”. Fico feliz com o
encargo, pois desde que me filiei
aesta entidade acompanho com
interesse cada edição da revista,
tendo-a como um dos bons ser¬

viços prestados pela associação.
Agora que estou do “lado de cá
da notícia”, me imponho amis¬
são de fazer com que apublica¬
ção mantenha seu prestígio jun¬
to aos associados ecomunidade.

Vale lembrar que nas gestões
anteriores odiretor responsável
pela Revista ACIM foi Luiz
Carlos Masson, que por sinal
continua integrando onosso
conselho editorial. Édele gran¬
de parte do mérito por ter feito
desta amaior revista de negóci¬
os do Norte do Paraná.

Esta edição éoprimeiro fruto
do trabalho da nova diretoria de

Comunicação eMarketing. Nos-

Outra novidade éque arevis¬
ta volta ater circulação mensal.
Quero adiantar também que te-
●Tos planos de expansão, com
mseqüente aumento de tira¬

gem. Estamos inclusive estudan¬
do apossibilidade de abrir um
sistema de assinatura da revista,
disponível para aqueles que
queiram receber apublicação, e
não são sócios da ACIM.

Estamos abertos asugestões,
cr í t i cas ecomentár ios dos asso-

sa primeira “cria”, como dizem ciados ecomunidade, pois apar-
alguns. Visando sempre ame-	 ticipação ativa de todos éoca-
Ihoria eaadaptação aos novos	 minho mais curto para que te-
padrões de comportamento inhamos um veículo de comuni-
da sociedade procuramos fa- icação forte, eficaz eprincipal-
zer algumas mudanças, aco- mente de credibilidade,
meçar pelo projeto gráfico, assi¬
nado pelo programador visual agradecer ao presidente eamigo
Kiko Medeiros. Portanto, apar¬
t i r d e s t e m ê s o l e i t o r t e r á u m a
Revista ACIM de “cara nova” .

L.

Para encerrar, gostaria de

Jefferson Nogaroli oconvite que
me foi feito. Agradeço princi¬
palmente aconfiança deposi-

Tivemos ainda algumas mu- lada. Começo adimensionar o
danças editoriais como aadoção |tamanho do desafio, que por si-
de diferentes seções, entre elas nal tem me trazido gratas sur-
Saúde, Nos Bastidores eMulher presas. Espero sinceramente
Empresária. Esperamos que ore- poder corresponder, da melhor
sullado seja do agrado de todos. |forma possível, ao crédito de
Nas próximas edições continua- jconfiança,
remos colocando em prática aI
arte de inovar, tudo isso com o

N I V A L D O R E C I N A T OÚnico objetivo: tornar este veí-
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NESTA EDIÇÃO

A C I M ■EMPRESÁRIA
Histórias de empresárias
que começaram a
trabalhar em casa
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Prestação de Serviços; José Carlos Valêncio
Slcrcdi: Luiz Aiila

Agroiicgôcios: Luiz Loiircngo
Comunicação cMarketing: Nivaldo Reginalo

Desenvolvimento de bairros; Ibido K. Silva Bassl

Bvenlos ePromoções; Bduardo OaiberI Araújo
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Uma homenagem aD. Jaime
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Como foi a

ônia do

oEmpresário
do Ano 2000

Destaque para a
Feira Moda Paraná
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Compulsão por trabalho
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Américo M.iniues Dins; Murilo Macoilo; Alfredo Malnl;
Odw.dtlo Hiieiio Neto: Frmelindo Holfer;

Manuel Mário de Araújo Pismel; Ivo Vitor Asmnnn;
Emílio Germani; João de Faria Pioli: Rodolfo Purpur;

Joaquim Dutra; Ubirajarn de Araújo Pismel;
Luiz Júlio Uertin: Álvaro Miranda Fernandes;

Sidney Menoguelli; Alalr Niero;
Ruymiiiulo do Prado Vermelho; Alcides Siqueira Gomes;

Carlos Mamoni Ajita; Fernando Henriques;
Massao Tsnkada; Dxlro Granado Martines; 1lélio Costa Curta.
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ISTO ÉACIM

A G E N D E - S EOportunidades de aprendizagem
Palestras, seminários etreinamentos empresariais fazem parte das
diretrizes de capacitação dos associados ecolaboradores da ACIM Confira aprogramação

de eventos para o
mês de agostoR epresentando diversos

segmentos da classe pro¬
dutora do município,

congregando hoje mais de 2.100 as¬
sociados, aACIM está reforçando e
expandindo aprestação de serviços
para empresas ecomunidade.

Através de seu Setor de Eventos
tem elaborado uma agenda de pales¬
tras, feiras, seminários, congressos,
cursos, almoços ejantares empresa¬
riais, com grandes personalidades,
reafirmando sua filosofia de capaci¬
tar assoc iados eco laboradores.

Os eventos da ACIM se d iv idem
em dois programas específicos para
que possam atingir omaior número
possível de interessados. Oprogra¬
ma de Capacitação Profissional tem
u m c a r á t e r m o t i v a c i o n a l e d e
marketing, eédesenvolvido através
de palestras eseminários.

Entre os nomes que já participa¬
r a m e s t e a n o e s t ã o o s d e G i l c l é r R e ¬

gina, José Liévore, Professor Paschoal
Rossetti, Clóvis Tavares, Luiza Hele¬
na (Magazine Luíza) eWaldez
Ludwig. “Temos outras personalida¬
des de renome no Brasil agendadas
até omês de dezembro”, informa o
Diretor de Eventos ePromoções da
ACIM, Eduardo Daibert Araújo.

Um levantamento feito pela ACIM
detectou alguns segmentos que pre¬
c i s a m d e m a i s i n v e s t i m e n t o s . S ã o

eles acapacitação para vendas, le¬
gislação trabalhista eorganização do
departamento pessoal ecurso de ges¬
tão empresarial.

■Feira Moda Paraná,
de 8a11, no Parque
I n t e r n a c i o n a l d e

Exposições.

moda
/̂ ^KANAÍ 2 0 0 0

■Café da Manhã para
lançamento do Programa
Repensando meu Negócio,
que será realizado em
parceria entre ACIM e
Sebrae. No dia 9, às 7:30
n o S e s c .

■O m a e s t r o R a u l
Marinuzzi promove uma
interessante palestra
empresarial sob otema
“Gerenciando sua empresa
como uma orquestra”. No
programa, haverá
apresentação de uma
camerata, que dará os
subsídios necessários para a
comparação entre orquestra
eempresa. Dia 17, às 20
horas, no teatro Calil
H a d d a d .

Eéaí que se destaca oPrograma
de Educação Continuada, que tem
uma série de cursos definidos, com
t e m á t i c a s e s c o l h i d a s d e a c o r d o c o m
a n e c e s s i d a d e d o s a s s o c i a d o s . O s

Módulos de Treinamento Empresarial
seguem uma agenda permanente,
onde em cada semana éabordado um

tema. Para asegunda quinzena de
agosto já está programado otreina¬
mento “Força do Trabalho em Equi¬
pe” epara oinício de setembro, o
curso sobre os “5 S”.

Outros módulos estão agendados
como os de “Gestão do Tempo” e
“Técnicas de Entrevistas”. Os treina¬
mentos serão feitos em parceria com
aPentágono Consultoria Empresa¬
rial, no auditório da ACIM, sempre
no período noturno.	 ■ r.)lo JOÃO CLÁUDIO FfWCJüSO

D
CENTIO lE NEtlCllt IMOBILlUllOS

ipjMMIÍ
I . n , 2 2 6 6 6 9 9

THEODORADO Revolucionando oMercado Imobiliário de Maringá
e-mail: theodorado@theodorado.com.br Web Site: www.theodorado.com.brM Ó V E I S

Av. XV de novembro, 696 -CEP 87013 230 -Mar ingá PR -(Defronte àentrada pr inc ipal de Prefe i tura)
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Destaque nacional
A OS 33 anos, Marcos Au¬

rélio Falleiro, proprietá¬
rio da M. A. Falleiro, co¬

manda uma empresa de projeção em
todo 0país econfecciona calças não
só para asua grife, aJeans Lado Aves¬
so, mas também para grandes mar¬
cas. Oempresário recebeu aRevista
ACIM para aseguinte entrevista
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wACIM -Como começou sua his¬
tória empresarial?

MF -Começou há treze anos com
uma produção terceirizada. Eu tinha
um escritório de representação econ¬
forme recebia os pedidos, contrata¬
va os serviços de uma equipe de cos¬
t u r e i r a s .

ACIM -Como está aempresa hoje?
M F - P a s s a d o s e s s e s t r e z e a n o s e u

diria que osaldo émuito bom. Atu¬
almente aM.A Falleiro figura entre
as maiores empresas no setor. Tanto
em quantidade produzida, quanto em
qualidade. Hoje nós temos nove uni¬
dades de fábrica, além de uma lavan¬
deria. Áo todo são 1,3 mil funcioná¬
rios, 37 representantes espalhados
pelo Brasil eum investimento em
equipamentos calculado em quatro
m i l h õ e s d e d ó l a r e s .

ACIM -Qual amédia de produ¬
ção das empresas?

MF -Cerca de 250 mil calças por
mês. Boa parle vai para grandes gri¬
fes que tercerizam nossos serviços.
S ã o m a r c a s c o m o E l l u s , G u e s s .
Renner, Aramis, TNG, Vide Bula,
Fórum, Vila Romana, Triton, entre
outras. No caso da El lus, aM.A
Falleiro tem exclusividade na confec¬
ção de calças. Ou seja, todas as cal¬
ças que aEllus vende no Brasil, são
fabricadas aqui.

' i T ■
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MARCOS AURÉLIO FALLEIRO: 33 anos euma história empresarial de sucesso

Isso significa que com os 5% ganhos
e c o n o m i z a m o s 5 0 m i l r e a i s a c a d a
m ê s .

ACIM -Oque mudou no setor
n e s s e s t r e z e a n o s ?

MF -Muita coisa mudou. Quan¬
do eu comecei afabricar calças com¬
prava dois tipos de tecidos eatendia
as exigências de mercado. Hoje há
uma infinidade de padrões ecores,
só em jeans existem cerca de vinte
padronagens diferentes. Tudo isso al¬
tera oplanejamento de produção.

ACIM -Aglobalização também
impôs algumas mudanças?

MF -Sem dúvida, para concorrer
c o m o m e r c a d o e x t e r n o a i n d ú s t r i a
nacional teve de se modernizar ere¬
duzir custos para se tornar competi¬
tiva. Um bom exemplo dessa adap¬
tação écom relação àperda de teci¬
dos duran te ocor te . Na minha em¬
presa essa perda chegou a15%, hoje
conseguimos reduzir para 10%. Fa¬
lando assim parece pouco, mas na
ponta do lápis representa muito. Por
exemplo, nós gastamos 200 mil
metros de tecido por mês, cujo custo
varia em torno de cinco reais ometro.

ACIM -Amao-de-obra éum pro¬
blema para osetor hoje?

M F - E s i m e n ã o s e t r a t a d e u m

problema regional. Em todo opaís os
empresários que trabalham com con¬
fecção sofrem com afalta de especi¬
alização.

ACIM -Os cu rsos o fe rec idos não
resolvem oproblema?

MF -Eles são bons, mas não che¬
gam asuprir as necessidades. Ofun¬
cionário que sai de uma escola técni¬
ca eécolocado numa linha de pro¬
dução de fábrica, representa um cus¬
to muito alto para aempresa porque
sua produtividade émuito baixa.

ACIM -Qual aseria asolução
v i á v e l ?

MF -Temos conseguido bons re¬
sultados com um programa de trei¬
namento de funcionários. Uma espé¬
cie de fábrica-escola, montada

I.Hu lOÁOClÁUDIO FKAdOSO

0Revista ACIM ■Ago.sto/2000 n u m
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setor de uma das nossas empresas, e
énesse “laboratório” que estamos for¬
mando boas costureiras. As peças
produzidas nesse setor são colocadas
no mercado como segunda linha.
Uma escola não teria condições de
fazer amesma coisa, pois falta aes¬
trutura de equipamentos de que dis¬
p o m o s .

ACIM -Há planos de expandir
sua empresa?

M F - E s t a m o s n o s e s t r u t u r a n d o

para inaugurar uma nova unidade de
fábr ica . Será adéc ima. No setor de
confecção qualquer projeto de expan¬
são deve ser muito bem calculado. O
mercado hoje não tolera imprudên¬
cia. Os maquinários são muito caros,
para justificá-los épreciso dimen¬
sionar com precisão ademanda;
n ã o c o r r e m o s o r i s c o d e fi c a r c o m
capacidade ociosa. Às vezes éprefe¬
rível fazer uma readequação no pla¬
nejamento de fábrica para atender
este ou aquele pedido, do que inves¬
tir em equipamentos.

foi osegundo mais votado. De que
forma você analisa essa indicação?

MF ~Já éuma satisfação ter sido
indicado, ocupar osegundo lugar na

v o t a ç ã o , m u i t o
m a i s . E s t e é u m

prêmio de desta¬
que, com critérios
eletivos muito sé¬
r i o s . S e r i n d i c a d o

ou ganhar otítulo
representa de fato
r e c o n h e c i m e n t o
d a c o m u n i d a d e

empresarial pelo nosso trabalho de¬
senvolvido. Por isso, só tenho aagra¬
decer pela indicação.

ACIM -Você tem alguma preten¬
são política?

MF -Muitas pessoas acham que
sim, mas eu não tenho não. Tudo o
que eu quero écuidar bem dos meus
negócios.	 ■

ACIM -Aexportação também se
inclui nesses planos de expansão?

MF -Osetor de confecções se re¬
cuperou muito nos últimos anos eo
m e r c a d o i n t e r n o

ho je apresenta
uma grande de¬
m a n d a . P o r i s s o

minha estratégia
agora es tá ma is
para competir aqui
dentro do que me
a r r i s c a r l á f o r a . A t é

porque se eu fosse
exportar teria que competir com paí¬
ses como China ou aCoréia, que têm
custos de produção muito baixos. A
começar pela mão-de-obra. Os traba¬
lhadores assalariados brasi leiros es¬
tão entre os mais caros do mund
Para cada funcionário, as empre
pagam de encargos ao governo eh.
nefícios, ocorrespondente a90% dn
s a l á r i o .

ACIM -Na eleição para oprêmio
Empresário do Ano 2000 seu nome

Todas as calças
que aEllus vende

n o B r a s i l s ã o

fabricadas aqui

s e -

T E R E Z A P A R I Z O T T O

F E C H A R O S O L H O S PA R A C E R TA S C O I S A S P O D E S A I R C A R O

E

Empresa saudável rende mais. Rende melhor atendimento, garantindo
asatisfação dos clientes. Rende maior produtividade ampliando a

participação no mercado. Pense nisso. Os transtornos causados por
problemas de saúde entre os funcionários de uma empresa,

prejudicam oseu desempenho. Por isso, abra os olhos para as
vantagens que só oPAM pode oferecer para colocar asaúde eobem-

estar de seus funcionários sempre em primeiro piano efazer sua
empresa render mu i to ma is .

PARAM ASSISTÊNCIA MEDICA

Avida an primeiro plano.

Av. Tiradentes, 1061 -Vendas: 44 225 0055 -44 227 8188 -Maringá -Paraná



BASTIDORES

minutos. Resultado: naquele período
ele dedicara duas horas emeia por
dia àAssociação Comercial. Etem
mais; éodiretor que recebe mais
ligações telefônicas da entidade: são
quatro por dia.

D A N I E L B O O N E

Na cerimônia de entrega do
Prêmio Empresário do Ano 2000, um
convidado fez com que muitas
pessoas denunciassem aidade. Éque
um conhecido empresário desfilou
pelo salão do Olímpico com um
chapéu no mínimo curioso. Elogo foi
comparado aDaniel Boone. Para os
mais jovens, vale ainformação:
Boone era um personagem de seriado
de TV, famoso no início dos anos 70...

que nem sonhava em trocar de carro,
achou curioso aquele interesse. Só
entendeu oporquê quando, ao sair da
loja, viu aseguinte placa no pára-
brisa: “vendo, tratar na loja em frente
com 0Miguel”.

T O N I N O

Oapoio àcomitiva easimpatia
do vice-presidente da ACIM, Antônio
Fermenton, conquistaram os italianos
de Caserta, que recentemente

v i s i t a r a m

Maringá. Tanto,
que quando
e n c o n t r a v a

n o s s o s i r m ã o s

europeus, ele era
s a u d a d o c o m u m
e f u s i v o

cumprimento. Os
i t a l i a n o s o
c h a m a v a m d e
‘ To n i n o ” .

/ f/ /

CHURRASQUEIRO
D O S B O N S

Em viagem ao Rio Grande do Sul,
Carlinhos Würmeister, da Maringá
Materiais Elétricos, se deliciou com a
especialidade sulina: churrasco. Todo
prosa, garantiu para os gaúchos que
sabia fazer uma costela no capricho.

Passaram-se alguns meses eele
recebeu um telefonema. Eram os
gaúchos, dizendo que viriam a
Mf-mgá equeriam comer oprato

ido. No dia da chegada dos
s , u m a s u c u l e n t a c o s t e l a o s

etj uva. O“churrasqueiro" ganhou
muitos elogios, mas osegredo ele
jamais contou. Ele comprara acarne,
já assada, no antigo restaurante
“ C a n t i n h o d a C o s t e l a ” .

F I L A S D E B A N C O S
Opresidente

do Codem, Carlos
W a l t e r M a r t i n s
Pedro, éum dos
m u i t o s

empresários
i n c o n f o r m a d o s
c o m a s fi l a s d o s
b a n c o s . E t e m
l e v a d o e s t e

assunto para as
reuniões da ACIM. Dia destes,
durante uma destas reuniões, o
i m o b i l i a r i s t a S i l v i n h o I w a t a

informou atodos que quem
implantou cadeiras eTV para os
clientes do Banestado foi oHamilton
Borges Sampaio, que hoje trabalha
em Maringá.

s m o m i m i A s i à

I

E V E N T O S

Poucos profissionais têm se
dedicado àorganização de eventos
em Maringá. De olho neste nicho de
mercado, aACIM em lireve vai
oferecer seus serviços àcomunidade.
Tem know how para isto!

E M P R E G O

Emprego em multinacional éo
s o n h o d e m u i t o s e x e c u t i v o s . E m

tempo de vacas magras no mercado
de trabalho, então...

AGVT abriu um processo de
contratação de funcionários em
Maringá ealguns profissionais estào
correndo contra otempo para se
atualizar. Principalmente na língua
inglesa, aprimeira emaior exigência.
Outro requisito importante é, no
mínimo, pós-graduação.

Quem não quer ser esquecido,
precisa estar atento às tendências do
m e r c a d o .

C A N D I D A T O S
Em breve aACIM fará convite

para que os candidatos aprefeito
participem de reuniões individuais
na entidade. Oobjetivo éouvir e
debater propostas de governo. Vai
haver uma exigência: os candidatos
não poderão fazer imagens ou
fotografias da reunião.

Éque na última eleição alguns
candidatos utilizaram imagens de
r e u n i õ e s n a A C I M d u r a n t e a

propaganda eleitoral.

C R I AT I V I D A D E
Segundo Silvinho Iwata, Hamilton

também éocriador da Abelhinha, que
se transformou na marca da Caderneta
de Poupança do Bradesco.

G R A F I C A X p o l í t i c a
Chegou 0“Natal” das gráficas,

produtoras de vídeo ealgumas
agências de publicidade. Leia-se
eleições. Uma das maiores gráficas
da região já começa acontabilizar os
lucros: está atendendo candidatos em
m a i s d e c e m c i d a d e s .

DIRCEU HERRERO

V E N D E - S E

Esta osecretário municipal
Miguel Fuentes Salas não esquece.
C e r t a v e z e l e e s t a c i o n o u s e u c a r r o

em frente aempresa de
um amigo eenquanto
comprava um produto
qualquer, foi abordado por
várias pessoas que entravam
na loja eperguntavam quanto
ele queria no veículo. Miguel.

DEDICAÇAO
Sempre que pode, oempresário

Ariovaldo Costa Paulo, participa de
cursos. No último, pediram que
durante uma semana ele escrevesse o
que estava fazendo acada cinco
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L E I T U R A

E M P R E S A R I A L

OQUE ESTOU LENDOo a l v o é o m e r c a d o
Desvendando emapeando caminhos aserem seguidos

pela empresa moderna, olivro éuma leitura obrigatória

A
M A S S A O T S U K A D A

companho atrajetória
da produção acadêmica
de Henry Minlzberg

desde 1983, quando participei como
aluno no programa de Mestrado da
UFRGS. Embora, não muito popular
no meio empresarial, este professor
canadense da Mcgill University, tem
trazido uma notável contribuição
para oestudo ecompreensão do pen¬
samento estratégico em geral eem
particular para uso em nossas orga¬
nizações. Em Safári de Estratégia, Um
Roteiro pela Seiva do Planejamento
Estratégico, Mintzberg junto com
Bruce Ahlstrand eJoseph Lampel,
brinda atodos com uma obra, agora
publicada no Brasil, que constitui-se
no maior emelhor esforço de
mapeamento sobre estratégia já rea¬
lizado. Na minha opinião, olivro é
uma espécie de “bíblia” que não pode

f a l t a r n a e s t a n t e d o

empresário moder¬
no, pois desvenda
d e f o r m a ú n i c a e

precisa amultipli¬
c i d a d e e p l u r a ¬
l i d a d e d e c a m i n h o s

que uma organiza¬
ção pode perseguir
p a r a m a n t e r - s e n o
mercado, gerar re¬
sultados positivos e
tentar perpetuar-se.

No decor rer do tex to os au tores
i d e n t i fi c a m d e t a l h a d a m e n t e a s d e z

principais escolas no campo da ad¬
ministração, agrupadas segundo a
natureza de cada uma. Como são e
se apresentam, seguidas de algumas
c r í t i c a s f u n d a m e n t a d a s . N e s s e s m o ¬

mentos, intercalando leitura erefle¬
xão, oleitor/empresário vai perceber
facilmente em qual escola está
inserida sua empresa, bem como ado
s e u c o n c o r r e n t e o u m o d e l o d e r e f e ¬
r ê n c i a .

empresário

" 0 l i v r o a b o r d a o s

temas da sociedade pós-
índustrial eas questões da
globalização, tendo como
pano de fundo assuntos de
profunda insatisfação, com
omodelo social que o
O c i d e n t e e l a b o r a . ”

r
f \

r w
OÓCIO CRIATIVO
D o m e n i c o D e M n s i

Editora Sextante
I

Antes porém, ele será conduzido
a(re)lembrar afábula Os Cegos eo
Elefante, para iniciar osafari etentar
prender oseu animal de estimação.
Oanimal capturado apresenta as di¬
mensões das dez esco las t ra tadas ,
promovendo uma simetria entre
as forças efraquezas de cada escola/
a n i m a l .

Além da leitura ser agradável, a
riqueza eodetalhamento da análise
estratégica, que vai muito além de
tudo oque já foi publicado sobre o
assunto, torna este livro extremamen¬
te útil em nosso mundo globalizado.
Como já disse, tive contato, na épo¬
ca do mestrado, com algumas das
idéias aqui coladas. Oque prova que
a o b r a n a d a t e m a v e r c o m m o d i s ¬

mos. São conceitos permanentes que
não perdem avalidade. Por isso re-
comendo-a.	 ■

f

ROGÉRIO RECCO
jornalista

“ A o b r a i m o r t a l i z a a

história do povo judeu,
que após dois mil anos
d e s o f r i m e n t o e

perambulação pelo
mundo, conquista a
soberan ia de Is rae l eo
d i re i to de v i ve r com
dignidade em sua terra
n a t a l . ”

E X O D U S

Lcon Ur i s
Ed i to ra Record

L U I Z T A T T O

Professor do Depto. de Administrarão
da UEM, Consultor eMestre em
Administração pela UFRCS
E-maií; [tatto@uein.br
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FESTA PARA AREVELAÇ
oproprietário da Color Finco,

éescolhido Empresário do
Indústria eComércio de E
Ano 2000 erecebe oprê

O prêmio “Empresário
do Ano” foi criado para
homenagear pessoas

que se destacam no setor produtivo
elutam pelo desenvolvimento da co¬
munidade maringaense. No último
dia 13 de julho, Benito Finco ficou
para ahistória como osegundo em¬
presário areceber oprêmio.

Emocionado com ahomenagem,
em seu discurso Benito fez uma rá¬

pida retrospectiva de vida. Lembrou
que no início da sua trajetória em¬
presarial 0mercado era dominado
pelas grandes multinacionais do se¬
tor, que ofereciam equipamentos
produzidos no exterior, cujos preços
eram medidos em dólares, esomen¬
te as grandes lojas dispunham de ca¬
pital para adquiri-los.

Naquela época, opequeno emé¬
dio empresário não tinha outra op¬
ção senão revelar suas fotografias em
processos quase artesanais. Perce¬
bendo esse nicho de mercado, Benito
decidiu abrir sua própria empresa de
equipamentos para revelação.

I n s t a l a d a m o d e s t a m e n t e e m u m

barracão de 100 metros quadrados,
com apenas um funcionário, nascia,
em 1983 aEquilabor eque mais tar¬
de se transformaria na Color Finco -
Indústria eComércio de Equipamen¬
tos Fotográficos.

Hoje, utilizando tecnologia com¬
patível com as máquinas importa¬
das, aempresa chega a80 funcioná¬
rios, está presente em 15 estados bra¬
sileiros, liderando osegmento de
minilabs para revelação fotográfica,
com uma participação de mais de
50% no mercado efazendo frente

agrandes concorrentes mundiais.
“Minha vida emeus negócios são

0testemunho de que Deus honra as
promessas que faz aseus filhos.
De que ele nunca nos desam¬
para, mesmo que estejamos /(
sem rumo esem direção”, dis- Y_
se oempresário, em uma cia-
ra referência àsua origem hu- i
mi lde eao “ tempo de vacas I
magras”.	 1

EPOPÉIA Quando Benito Fin- 1
CO resolveu se transferir para Ma- ’
ringá, em 1983, já havia passado
por várias dificuldades epossuía um
currículo bem diferenciado, ad¬
quirido em muitos anos de ex¬
periência em trabalhos tão di¬
versos quanto mecânico, na produ¬
ção de máquinas para revelação fo¬
tográfica, ou garimpeiro, no norte do
M a t o G r o s s o .

Construir sua própria empresa de
equipamentos fotográficos exigiu um
espírito desbravador euma determi¬
nação ímpar. Era uma época árdua
e, não fosso afé naquilo que fazia.

teria desistido logo, já que em seis
meses de func ionamento não hav ia

vendido um equipamento sequer.
Após aprimeira venda, todo oesto¬

que acumulado se esgotou dentro
de um mês.kl

O s e n h o r F i n c o é u m a d a s

iPessoas mais queridas erespei¬
tadas, tanto pela sua história de

da ecaráter quanto pelo seu
npreendimento ousado epi¬

oneiro”, frisou 0presidente do
Sivamar, Ali Wardani.

Evale aqui uma curiosidade:
mesmo não tendo formação aca¬

dêmica, Benito Finco desenvol¬
veu pessoalmente cerca de
90% dos equipamentos que

produz. “São essas particularidades
que nos dão acerteza de que fize¬
mos aescolha certa”, pontuou odi¬
retor de Eventos ePromoções da
ACIM, Eduardo Daibert Araújo.

PRÊMIO CONJUNTO Benito se
sensibilizou com aescolha do seu
nome para Empresário do Ano 2000.
Uma escolha que opegou de surpre

/
1

r.rtaTsl.,lui'l,i |()Á(1 GÁUDIO FRA(X»0 -	 D 1 V U I < ' . « ^ 0

N o v a

f á b r i c a

Atualmente Benito Finco vem trabalhando no sentido de melhorar a
estrutura interna da sua empresa, tanto na área comercial quanto no setor
fabril, visando amelhoria da qualidade dos equipamentos eoatendimento
aos seu clientes. Com esse objetivo aColor Finco está se transferindo para
uma nova planta industrial de mais de 3mil metros quadrados, situada
rua Gaspar Ricardo. Oprédio foi inaugurado no último dia 21 de julho.

t '

n a
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A O D O A N O
quipamentos Fotográficos
nio em noite de gala

esta tue ta de b ronze ,

obra do artista plásti¬
c o Z a n z a l M a t t a r ,
das mãos do pro¬
f e s s o r W i l s o n d e
Mattos Si lva, oEm¬
p r e s á r i o d o A n o
1 9 9 9 . O v i c e - p r e ¬
s i d e n t e d o S i v a m a r,
Shiniti Ueta, entre¬
gou-lhe 0certificado
assinado pelas quatro
e n t i d a d e s .

Uma homenagem
especial, carregada
d e s e n t i m e n t o , t a m ¬

bém foi feita pela
Igreja Advcnlisla da
Promessa, através do pastor Levi
dos Santos, que entregou ao Empre¬
sário do Ano uma placa de prata. ■

sa. “Jamais poderia imaginar que
seria eleito”, confidenciou, porém,
sem esconder asatisfação com ain¬
dicação. Aproveitou para agradecer
aconfiança de todos os que oelege¬
ram, destacando as quatro entidades
organizadoras do prêmio.

Realizado em conjunto pela
ACIM, Sivamar (Sindicato dos Lo¬
jistas do Comércio edo Comércio Va¬
rejista de Maringá); Coordenadoria
Regional da Federação das Indús¬
trias do Estado do Paraná eAssocia¬

ção Paranaense de Supermercados -
Regional Noroeste, otítulo Empre¬
sário do Ano éuma ampliação do
prêmio Comerciante do Ano, criado
em 1980 pelo Sivamar para home¬
nagear os empresários do setor. Em
1998 aACIM passou aser co-pro-
motora do evento, convidando a
Apras-Regional Noroeste eaFiep
como parceiras, ampliando com isso
aabrangência do título.

Na solenidade de entrega do prê¬
mio, 0presidente da ACIM, Jefferson
Nogaroli, convidado afalar em nome
das quatro entidades, destacou oor¬
gulho em poder premiar um empre¬
sário que tanto tem engrandecido o
nome da nossa cidade. Oprefeito
Jairo Gianoto também cumprimen¬
tou as entidades pela acertada esco¬
lha do nome de Benito Finco.

B e n i t o r e c e b e u a t r a d i c i o n a l

Minha vida emeus negócios são o
testemunho de que Deus honra as

promessas que faz aseus filhos"
B E N I T O F I N C O

r i i K i . H £ i r O K N U R C O N

Os i nd i cados
Os candidatos aEmpresário do Ano são indicados pelas diretorias

das principais entidades empresariais de classe de Maringá. Nesta edição
os nomes apontados foram; Euclides Guirado Cortes (Runapel); Frankiin
Vieira da Silva (O Diário do Norte do Paraná); Milton César Rui
(Construtora Lotus); Claudionor Zavatini (Real Rodas); Domingos
Bertoncelo (Shopping Avenida Center); Valdomiro Pinheiro (Águia
Distribuidora de Petróleo); Wilson Borin (Cotei); Shinji Gohara (Gráfica
Boaventura); Osvaldo Pereira Moço (Gráfica Farroupilha)^ Marco Aurélio
Falleiros (M. A. Falleíros) eBenito Finco (Color Finco).

C n L E F F l l

"CRLEFFI
F l U A L :

RUA CRUZ MACHADO, 392 -CENTRO
CEP: 80.410-170 CURITIBA PR

TELEFAX (0**41) 322-4803

M A T R I Z :

AV. PARANÁ, 820 -CENTRO
CEP: 87.013-070 MARINGÁ PR

TELEFAX (0**44) 222-9269

Máquinas de Costura
E-maíl: caleffl-niaquinas@ wnet.com.brAu to r i zado b ro the r ®
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C A P A

N O I T E D E G A L A
Apesar do frio que assolou acidade, ojantar em homenagem ao Empresário
do Ano 2000 reuniu muita gente de destaque. Impossível registrar todas as

presenças, mas aqui vai uma pequena mostra.
Jefferson Nogaroli,
um dos anfitriões da

noite, dá um tempo
n o c o r r e - c o r r e e

posa ao lado de sua
esposa Eni de
Simone Nogaroli

A re i to ra da
UEM, Neusa

Altoé, eo
t e n e n t e - c o r o n e l

G i l b e r t o K u m m e r
d iv id i ram amesa

eoprest íg io
hab i tua i

Odeputado
federa l Odí l io
Balbinot t i t roca

"figurinhas" com
opresidente da
Cocamar e
diretor da ACIM,
Luiz Lourenço

/Oprefeito
la i r oC iano to

:V fez questão
de conferir o

brilho da
festa e

mostrou-se à
vontade na

m e s a c o m

Wi lson de
Matos Silva

-

\

Luiz Tel, diretor
da Gráfica

Regente, e
Adilson Emir
Santos, vice-
presidente T'
da ACIM,
acompanham
com atenção a
entrega do
prêmio

Luc iana Gondo

Araújo e
E d u a r d o

Araújo
esbanjando

charme e

simpatia

Tríade bem humorada:
)ohn Alves Côrrea,
Hélio Costa Curta,
e A n t ô n i o F e r m e n t o n

Shiniti Ueta, vice-
presidente do

Sivamar, eKayoko
Ueta levaram o

apoio da entidade
p a r a o n o v o

Empresário do Ano



Asempre elegante Marli
Carneiro Reginato eodiretor
da ACIM, Nivaldo Reginato,
aprovaram afesta

Osecretário Miguel
Fuentes Salas levou seu

abraço ao amigo
pessoal Benito Finco

Massao Tsukada esua

esposa Damaris Tsukada

Aconversa ro lou
animada na mesa do

coordenador do
Procon, Daniel

Campos, sempre ao
lado da esposa

Patrícia Camp'

Odiretor da ACIM,
Ariovaldo Costa Paulo,
acompanhado do sua
esposa Lucinei Mologne
Costa Paulo

Aparecido Balbino de
Queiróz eIsabel Cristina
Menon também leva ram

seu apoio para o
empresário Benito Finco

.

Carlos Mamoru Ajita e
Emília Shizue Ajita
desfilaram elegância na
noite fest iva

DevanirCiacopini,
diretor da Paranaguá

Cabines, levou sua
esposa Andressa

Ciacopini para conferir
aentrega do prêmio

Pelos sorrisos, afesta agradou ao delegado
da receita federal. Arcanjo Valério de Lima,
eàRosa Elizabeth Perassoli

Sandro Bertoni, vice-presidente do Copejem,
acompanha afesta ao lado da esposa
Rosetienne de Lucca Bertoni

Wilson de Matos Filho, presidente do Copejem,
prestigiou aentrega do prêmio ao lado do casal
Mel issa eWalc i r Franzon i

fr
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MODA PARANÁ

Aconfecção paranaense
quer ganhar omundo

Feira coloca em destaque aindústria têxtil do Estado
emarca olançamento da coleção primavera/verão

o mações preciosas sobre plane¬
jamento de coleção, marketing
de vendas, administração em¬
presarial, comércio exterior,
inadimplência no setor etan¬
tos outros lemas que integram
ociclo de palestras, modelo
iniciado no ano passado emui¬
to bem aceito pelos profissio¬
n a i s d a á r e a .

Apesquisa de materiais e
texturas está acargo dos clas¬
sificados para oConcurso No¬
v o s Ta l e n t o s d a M o d a P a r a ¬
n a e n s e b e m c o m o o s a c e s s ó r i ¬

os que têm complementado e
valorizado as criações que ga¬
nham vida nos corpos de mo¬
delos renomados que remetem
ao mundo dos sonhos, aqueles
que veneram abeleza eoequi¬
líbrio, numa combinação inu¬
sitada de cores eformas que
farão odeleite de um público
c o n s u m i d o r c a d a v e z m a i s e x i ¬

gente, que quer oconforto aliado ao
belo eprático, sem ter que pagar
mais por isso.

CONQUISTANDO MERCADOS
Oconfeccionista paranaense já ousa
vôos mais altos eprocura abertura
para mostrar seu produto nos gran¬
des mercados, interno eexterno, com
asegurança de quem conhece oque

usar con t i nua sendo a
proposta da Feira da In¬
dústria Têxtil eda Con¬

fecção do Paraná -Moda Paraná,
evento que surgiu em 1997 como re¬
s u l t a d o d c u m t r a b a l h o d a A C I M ,
com os sindicatos das indústr ias do
vestuário de Apucarana, Cianorte,
Londrina eMaringá, sendo apoiados
pela Prefeitura de Maringá eposteri¬
ormente pela Federação das Indús¬
trias do Paraná eque chega asua
quarta edição.

Hoje aModa Paraná figura como
uma das principais feiras do Brasil,
já fazendo parte do calendário da
Abravest -Associação Brasileira do
Vestuário, cuja realização está se
equiparando às grandes mostras na¬
c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s .

AModa Paraná 2000 aprimorou
os desfiles que trazem para as passa¬
relas as marcas paranaenses eesco¬
lheu para oConcurso Novos Talen¬
tos um tema atual (etniarua.com) que
foi recebido com entusiasmo pelos
criadores de moda. Epara coroar o
sucesso que se espera dessa edição
do evento, o“Paraná Fashion Party”
promete ser amais grata surpresa que
Maringá já teve.

As empresas que participam da
Moda Paraná 2000 já trabalham suas
coleções desde oano passado. As
peças que serão ofertadas para ne¬
gócios estão, em sua maioria, sendo
acompanhadas por profissionais,
produtores de moda eestilistas, para
que amaior mostra de moda do Sul
do Bras i l se t rans forme também na
de melhor qualidade produzida e
s e t o r n e e f e t i v a m e n t e a v i t r i n e d a

Ovice-presidente da ACIM, Antônio
Fermenton, representou aentidade na
abertura oficial da Moda Paraná 2000

produção estadual.
Peças de impacto visual necessi¬

t a m d e b o n s e s t i l i s t a s e u m a e s t r u t u ¬

ra àaltura das criações que estão sen¬
do aguardadas. Para tanto as empre¬
sas investiram em máquinas mais
modernas. Aautomação se fez neces¬
sária para aimpecabilidade do corte
edo acabamento, itens que diferen¬
ciam os produtos destinados apenas
ao mercado interno daqueles que por
sua beleza equalidade já ganharam
espaço no exterior.

PALESTRAS Os mais de 200 ex¬

positores da 4'\ Edição da Moda
Paraná recebem durante afeira infor-

Ogovernador laime Lerner tem prestigiado
todas as edições da Moda P.traná

R e v i s t a A C I M ■A g t ) s t o / 2 0 0 0
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Celebridades marcam presença nas passarelas da
Moda Paraná, aexemplo de Humberto Martins
que íoi destaque na edição anterior

S í C I F ide igual para igual, com as demais
confecções do Brasil epoderá efeti¬
vamente ganhar omundo.

De uma edição aoutra, os
organizadores trabalham no intuito
de trazer para os industriais do Paraná
as úl t imas novidades em termos de
organização, produção, criação,
marketing egestão. Amaratona de
preparação de cada edição da Moda
Paraná passa por visitas edivulgações
em feiras de todo oBrasil. No último
ano, foram visitadas aFenin (RS], FIT
(SP), Fenit [SP], Fenatec (SP), Exploav
(SP), Morumbi Fashion (SP), íntima/
Intimatex (SP), Surf eBeach Show
2000 (SP), 18” Encontro da Moda -
Buffet Umberto (SP), entre outras.

Todo oknopv-how adquirido du¬
rante 0período anterior ao evento
credencia os organizadores agaran¬
tir que acada ano aconfecção
paranaense cresce eaparece. Para
provar que amoda local já não se faz
apartir de cópias de grandes grifes, a
realização dos desfiles “Marcas Para¬
ná” mostra amoda conceituai, acria¬
ção do estilista de cada confecção. ■

ALOJA QUe éA9UA CASA

Ao comprar um conjunto
Amencano da marca

King
WKoiíJ

está disponível esabe que pode com¬
petir com marcas já consolidadas. O
seu produto está começando a
se impor, acriatividade se alia àqua¬
lidade para abrir novos caminhos
e o f e r e c e r u m a m a i o r d i v e r s i d a d e
de opções.

Aorganização da Moda Paraná
procura viabilizar oacesso àinfor¬
mação, estreitando laços eunindo
confeccionistas em palestras, semi¬
nários, oficinas de planejamento e
workshops, levando asério apostu¬
ra de que oevento éum projeto a
longo prazo eque aconsolidação do
Paraná como produtor respeitável de
m o d a é e s e r á f r u t o d e u m t r a b a l h o

contínuo de união, na conquista de
um espaço próprio, espaço este que
vem com oreconhecimento de que a
confecção do estado compete hoje.

-você tem até 70% de

ŝconto no Box Spring

Promoção válida até 31/08/2000

Co lchões

Cama

SERVIÇO
Saiba mais sobre aModa Paraná 2000,
que acontece de 8a11 de agosto, no
Parque de Exposições de Maringá, no
site www.modaparana.com.br

Folos DIVUl-GAÇÃO

M e s aACIM foi aprecursora
Tudo começou em 1987 com aFeimar -Feira da Indústria de Maringá, promo¬

vida pelo Conselho da Mulher Empresária eExecutiva da ACIM, que era realizada
no Centro de Convivência Comunitária. Oevento cresceu, tornando-se de âmbi¬
to regional, eem 1993 transformou-se em Feira de Integração do Paraná -Feipar,
agregando três principais segmentos: vestuário, metal-mecânico emoveleiro. A
Feipar passou aser realizada todos os anos no Pavilhão Internacional do Parque
de Exposições.

Em 1997 os sindicatos do setor de confecções se reuniram para descobrir
mecanismos que projetassem aregião como pólo produtor de moda. Com parti¬
cipação decisiva da ACIM, que promoveu encontros edebates, aFeipar foi seg¬
mentada dando espaço para onascimento da Moda Paraná, com asua primeira
edição realizada em agosto daquele ano.

Em 1998, contando com aparticipação de fornecedores, empresários erepre¬
sentantes do Senai eSebrae, elaborou-se oPlano Estratégico Para oSetor de Con¬
fecções. AModa Paraná, através do plano estratégico, imprimiu ao setor tamanho
ritmo, que em 1999 os sindicatos de Curitiba, Cascavel, Francisco Beltrão eode
Fiação eTecelagem, uniram-se aos precursores do projeto. Era aconsolidação da
F e i r a e o s e u r e c o n h e c i m e n t o n a c i o n a l .

B a n h o

Decorações
e

Presentes
Rua Neo Alves Martins, 2942

Fone: (44) 226-9955
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O P E R I G O D O " V I C I O
Compulsividade pelo trabalho éuma doença que atinge empresários e

profissionais. Os workaho/ics pveásam de tratamento especializado

§ocè não conseguiu
/terminar aquele rela-

t ó r i o e v a i c o n c l u i - l o

em casa. Aquela ata que preci¬
sa ser aprovada na próxima reu¬
nião será redigida logo após o
jantar. No escritório você perce¬
beu que não dá mais para colo¬
car aagenda em dia se não che¬
gar meia hora antes esair duas
depois do expediente normal.
Perder osono enão conseguir
pensar em outra coisa que não
seja 0trabalho já virou rotina em
sua vida. Alguma semelhança
com seu comportamento? Cuida¬
do! Você pode ser um workaholic.

Aexpressão ganhou espaço nas
discussões sobre qualidade de
vida apartir dos anos 80, quando
acompulsividade pelo trabalho
começou aser freqüente em paí¬
ses desenvolvidos eem desenvol¬
vimento. Li teralmente, otermo
inglês significa: “trabalhador que
não consegue parar de trabalhar”.
Uma espécie de viciado em tra¬
b a l h o .

0desse horário que são pa-
jicas. Uma delas seria co¬
piar asobrecarregar sua
mtidade de trabalho. Passar
er uma agenda tão lotada a
anto de não ter mais condi-
:ões de administrar ohorá¬
rio. Aí épatológico. Epato¬
logia precisa de tratamen¬
to” , o r ien ta omédico .

PERDA DE ESFORÇO
,Nem sempre muito tra¬

balho significa boa pro¬
dução. Existem pesso¬
as que chegam ao fun¬
do do poço porque
t r a b a l h a m d e m a i s .
Oesforço exigido (fí-

1mental) étão grande eex-
oque os resultados acabam

sendo negativos por serem pouco
produtivos. “Não éum trabalho
planejado, com objetivo. Émais
uma perda de esforço”, explica o
psicanalista.

U t J b ò l V

s u l t ó r i o b u s c a r u m t r a t a m e n t o

para uma disfunção familiar, so¬
cial, emocional ou biológica, que
éfruto dessa compulsividade pelo
trabalho”, alerta opsicanalista
Sildemar José de Barros, ex-pro¬
fessor da UEM eque há 15 anos
atua na área de Psicologia do Tra¬
b a l h o .

No limiar do século XXI, quan¬
do acompetição éacirrada eo
m e r c a d o d e t r a b a l h o a l t a m e n - Sildemar explica que ocom¬

pulsivo corre riscos enão perce-te disputado, encontrar um
workaholic não énada difícil. Em :be. Oempresário normalmente

tem que trabalhar mais do que as
horas regulamentares. Tudo bem,
são condições impostas pelo mer¬
cado. “Acontece porém, que exis¬
tem algumas formas de funciona-

Maringá, há diversos casos de
empresários eexecutivos que pro¬
curam ajuda dos profissionais de
saúde para se livrar do “vício”.

“Temos registrado diversos ca¬
sos de pessoas que vêm ao con-

Foios: JOÃO CLÁUDIO FRAGOSO ●fotaíMonUgcm KIKO MEDEIROS

^RovÍSÍb ACIM ■Agosto/2QQ0
Tempo náo se ganha enão se perde.

Éuma unidade imutável", explica o
psicanalista Sildemar José de Barros



C o m o e v i t a r
o " v í c i o "

D O T R A B A L H O Apsicoterapeuta eespecialis¬
ta em terapia ocupacional e
saúde mental, Maria Isabel
Nóbrega
(foto], dá
algumas
dicas para
q u e m
precisa
e v i t a r o

“ v í c i o ” d o
t r a b a l h o .

gue “pensar” no trabalho, só sabe
fazer aação. Um empresário com
esse perfil éum sério candidato a
falir àmedida que ele não conse¬
gue planejar estrategicamente
nada eacaba apenas executando
tarefas. Pessoas assim precisam
fazer várias coisas porque têm que
correr sempre atrás de algo.

“Quando eles nos procuram, já
e s t ã o c o m a a n s i e d a d e n a fl o r d p

pele”, revela opsiquiatra Par
Vecchi Abdala, que possuiu ui
clínica no centro de Maringá ee
especialista no atendimento de
casos semelhantes. Segundo ele,
geralmente os workaholics desen¬
volvem aangústia eomedo. A
gastrite. quase sempre de origem
nervosa, costuma acompanhar o
quadro. Para completar, orelaci¬
onamento em casa fica compro¬
metido. Écomum queixas do tipo:
“não posso mais olhar para ami¬
nha mulher”; “não posso mais to¬
lerar omeu fi lho adolescente” .

Abdala concorda que as exi¬
gências do mercado apontam para
um profissional cada vez mais ela¬
borado, com omaior número de
habilidades. “Mas as exigências
têm limite evocê deve saber lidar
com elas. Por isso éimportante
organizar avida; parar para fazer
uma revisão”, explica.

Dar um tempo para si évital.
Além disso, épreciso colocar os
“pés no freio” se perceber que não
tem mais que quinze minutos com
afamília ou para um relaciona¬
mento afetivo. Se não conseguir
parar, talvez ocaminho seja aaju¬
da terapêutica. Acompulsão pelo
trabalho éuma doença sim, po¬
rém há tratamento ecura. ■

■Nas horas de lazer fale de ou¬
tros temas que não os de trabalho.
■No escr i tór io cul t ive obom há¬

bito da pausa. Pausa para tomar
chá ou água para ir de um ambi¬
ente aoutro, enfim para “respirar”.
■Procure desenvolver uma ati¬

vidade manual. Pode ser jardina¬
gem, cerâmica, aeromodelismo,
qualquer coisa que lhe agrade.
■Dedique, no mínimo, 20 minu¬

tos diários para você mesmo.
■Ouvir música, ler, praticar um

esporte. Essas coisas ajudam.
■Respeite suas horas de sono.

Elas são sagradas.
■Não seja rígido demais, permi¬

ta-se quebrar arotina de vez em
quando.
■Leve asér io os seus sonhos.

■Mantenha uma alimentação
equilibrada.
■No dia-a-dia procure ser mais

prático eversátil.

■Trocar o“eu” por “nós”. Eis
aqui um treino constante!
■Valo r i ze oco t id iano fo ra da

e m p r e s a .

■Escolher mais ese obrigar menos.
■Faça maiores concessões asi

m e s m o .

■Evite atodo custo levar traba¬
lho para casa.
■Procure se ocupar mais do pre¬

sente eplaneje ofuturo com uma
certa folga de tempo.
■T i r e f é r i a s .

PAULO VECCHI ABDALA

"quando eles nos procuram já estão
com aansiedade na flor da pele"

Administrar éuma das exigên¬
cias modernas, mas muitos con¬
fundem essa habilidade com “au¬
mentar” 0número de horas no tra¬
balho. “Se aagenda éde oito ho¬
ras, tem que cumprir 16 horas de
atividades”, diz Sildemar. Esse é
o p r i m e i r o s i n t o m a d e u m a
compulsão.

“Tempo não se ganha enão se
perde. Tempo éunidade imutável.
Uma hora éuma hora eponto. O
segredo ésaber administrar ore¬
lógio. Ou seja, dentro de um perí¬
odo determinado você tem que fa¬
zer ações que lhe tragam retornos
positivos. Quando se tem mais
ações necessárias do que otempo
p e r m i t e , é u m s i n t o m a d e
compulsividade”, conclui opsi¬
cana l i s ta .

CORRENDO ATRÁS Uma ca¬
r a c t e r í s t i c a m a r c a n t e e m u m
workahoHc éque ele não conse- Agostu 2000 -Revista JXCIMSÉRGIO GUILHERME
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Uma radiografia de alguns eventos
empresariais que movimentaram acidade

. m

^	 ■ li .1; I
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■Aconvite da ACIM, asuperintendente
da rede de lojas Magazine Luiza, Luiza
Helena Trajano Rodrigues, esteve em
Maringá para uma palestra empresarial no
Teatro Cali l Haddad.

t|

■Osecretário municipal Miguel Fuentes
Salas eapresidente do Conselho da
Mulher Empresária eExecutiva da ACIM,
Roni Enara, abriram oficialmente a10'’
edição da Feira Ponte de Estoque.

■Em julho, aACIM realizou uma de
suas reuniões na sede da Polícia

Rodoviária. Na ocasião foi apresentado
um relatório das atividades da Polícia

pelo Capitão Mansano.

■Osecretário de Estado de Segurança
Pública, José Tavares, veio àMaringá em
junho fazer uma palestra para os
empresários com otema "Novos Rumos da
Segurança no Paraná".

■O C o d e m s e r e u n i u c o m o d i r e t o r d a

Caspetro/Petrobrás, Paulo Roberto Costa,
para discutir oramal do gasoduto Maringá-
Londrina. Oprojeto já foi viabilizado pela
Compagás. \

■Numa promoção da TV Cultura eda
Prefeitura de Maringá, com apoio da ACIM
eoutras entidades, foi realizado odia
nacional de conscientização "Basta Eu
quero Paz". Oevento foi coordenado por
Nilson Tadeu Reis Campos Silva, da TV
Cultura, eEugênia Centa, da Prefeitura.

akcomar
àCAMKNTO 1)0

. s i c u

■Solange dc Paula recebeu uma home¬
nagem da ACIM, através dc Roni Enara,
sua sucessora na presidência do Conselho
da Mulher Empresária eExecutiva

■Uma parceria entre a
Associação dos Revendedores de
Combus t í ve i s eoS ic red i

Metropolitano, com apoio da
ACIM, resultou na criação do
cheque-troco.

■O C o n s e l h o d o

Comércio eServiços
realizou uma palestra

com José Amauri
C roza r i o l l i . O tema

"Motivação e
kSucesso, aonde
n e s t ã o ? " f o i

Kdirigido aos
Hcolaboradores e
!BÍ conselheiros

FolD,. 10.^0 CLÁUDIO FRAGOSO
Fm.vXJuiTO Póí- lOÁO MANIOVAN ■ACocamar promoveu um encontro do

ex-ministro Ciro Gomes (PPS) com

agropecuaristas eempresários de Maringá
eregião.^Revista ACIM -Agosto/2000
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ÍNDICE DE LEITURA DO DIÁRIO EM RELAÇÃO AOS JORNAIS DE MARINGÁ ÍNDICE DE LEITURA DO DIÁRIO EM RELAÇ

9 2 , 3 0 %
2 , 4 8 %

5 , 2 2 %
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■ 0 D i á r i o

■I Hoje Maringá
Jornal do Povo
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8 0 , 1 4 %

0
VENDA EM BANCA, DO 0DfÁRIO EM RELAVEA/DA EM BANCA, DO 0DIÁRIO EM RELAÇAO AOS JORNAIS DE MARINGA

6 , 2 6 %

1 3 , 6 %
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■Hoie Maringá
Jornal do Povo
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ÍAID/CE DE LEfTURA DO DIÁRIO EM RELAÇÃO AOS JORAIAIS DO ESTADO DE SÃO PAULOÇAO AOS JORAIAIS DO ESTADO DO PARAAIA

8 5 , 0 6 %8 9 , 3 6 %
i

11 , 1 4 %2 , 4 0 %

f
5 , 0 5 %

■2 ,03%0 , 7 9 %
2 , 4 0 % 0 , 0 5 %

J o r n a i s 1 , 2 7 % J o r n a i s
0 D i á r i o

Folha de Sõo Paulo

.. Estado de Sõo Paulo

Gazeta Esportiva
Lance

0D iá r i o

Folha do Paraná

Gazeta do Povo

Gazeta do Oeste

Estado do Paraná

J I

i í j j J J : J j J r» »
J

IÇÃO AOS JORlUAiS DO ESTADO DD PARAA/Á l/EAIDA EM BAIUCA, 00 0OlARiO EM RELAÇAO AOS JORAIAIS 00 ESTADO DE SAO PAULO
6 , 0 5 %

7 1 , 0 2 %
1 1 , 5 8 %

m A 7 , 2 3 Vo
3%

r*' ui

2 3 , 7 8 %

J o r n a i s
0 D i á r i o

Estado de Sõo Paulo
L a n c e

Folha de Sõo Paulo

n! Gazeta Esportiva
Notícias Populares

J o r n a i s
0 D i á r i o
Gazeto do Povo

Gazeta do Paraná

Estodo do Paraná
Folha do Paraná

4 , 0 8 %

Fonte: DNP PESQUISAS ●Junho/2000

svendido, mais consultado emais premiado.
i



O Q O L I M P I A D A
PRÊMIOS

O
l / > "

0primeiro sorteio já aconteceu!!!
Assine ODIÁRIO econtinue concorrendo oum Gol 0KM,

uma moto edezenas de outros prêmios.
i

1 G o l 0 K M
i : v o C B n a i n

prs: ; j5cj aar
[ M g m i i x t e

í j / ja rc j p r j rc j;ri ' .

X© gãvadôrás
1

c o n c o r r a r z i

'2 Refrigeradoresa a t a a / J J J D 5 ir

o l t i o u

azendo sua assinatura de ODIÁRIO, você pode ganhar muito mais que medalhas, na Promoção
Dlimpíada de Prêmios. Você concorre, todos os meses, até dezembro de 2000, avários prêmios.

l Á R I O F O N E

2 2 1 - 6 0 5 5
O D

I D O N O R T I U M J O R N A L A S E R V I Ç O D A C I D A D A N I A
0 0

P A R A N A

Av. Paraná, 1222 V O L K S W A G E N
2 1 8 . 1 0 0 0 C o n s ó r c i o N a c i o n a l

parno 2 1 8 . 1 0 0 0 / 2 6 5 . 1 6 1 0dama@dama.com.br
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Oportunidades de negócios na
Feira de Alimentos de Rosário

Feira argentina vai reunir mais de 500 expositores do Mercosul edo Nafta

E garrafas, embalagens eserviços.
Do contato entre empresários po¬
derão surgir alianças estratégicas
entre empresas de diversos países
econtinentes, além de parcerias,
criação de empresas conjuntas, in¬
te rcâmb ios finance i ros , comerc i¬
ais etecnológicos.

REFERÊNCIA ACasa Mercos
já tem um respeitável know how
na organização de missões empre¬
sariais ao exterior, incluindo apar¬
ticipação em grandes feiras. Aúl¬
tima foi aExpo’2000, amaior fei¬
ra de negócios do Paraguai, tam¬
bém chamada de Exporueda. Uma
comitiva formada por 32 empre¬
sários da cidade eregião partici¬
pou do evento, que aconteceu en¬
tre 18 e22 de julho.

Na volta, eles se reuniram para
avaliar amissão, que na opinião
geral foi uma das melhores, com
uma média, por empresa, de 14
agendamentos na rodada negóci¬
os, um mecanismo conhecido em
feiras internacionais para acertar
niões entre empresários, em função
de interesses específicos.

Geraldo J. Souza, diretor de mer¬
cado da Vicentino’s do Brasil, empre¬
sa que trabalha com acessórios para
rede elétrica, integrou ogrupo pela
terceira vez. Para ele aExporueda já
éparada obrigatória. “A presença
constante na feira tem ajudado acon¬
solidar aimagem da nossa empresa
junto aos potenciais clientes no
Mercosul”, avalia o“veterano”. Se¬
gundo ele, aexperiência serviu para
melhor aproveitamento da rodada.
“Desta vez consegui ser mais seleti¬
vo na hora de agendar encontros.

mpresários maringaenses
que atuam no setor de
alimentos, produtos, ser¬

viços eembalagens para aindústria
alimentícia estão com as malas pron¬
tas para aFeira Internacional de Ali¬
m e n t o s d e R o s á r i o - a F i a r 2 0 0 0 - n a

Argentina, que será realizada de 23 a
27 de agosto.

Amissão empresarial está sendo
organizada pela Casa Mercosul ede
acordo com acoordenadora do órgão,
Maria Alice Bourdon, oevento pro¬
mete ser de grande importância para
os empresários dos países membros
do Mercosul, Nafta eUnião Européia.
“Serão mais de 500 expositores emais
de mil empresários em rodadas de
negócios, fórum internacional ereu¬
niões de alto interesse para os seto¬
res compreendidos”, explicou.

Ocentro de negócios da Fiar 2000
contará com representantes de diver¬
sos segmentos como alimentos ebe¬
bidas, maquinários eequipamentos;

i
9

c r
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LUÍS FERNANDO FERRAZ
nossa missão élevar as empresas
aexportarem

r e u -

priorizando realmente os nossos in¬
t e r e s s e s . ”

Luis Fernando Ferraz, diretor para
A s s u n t o s d e C o m é r c i o E x t e r i o r d a

ACIM, que acompanhou toda areu¬
nião, gostou do que ouviu dos em¬
presários. “Os relatos são uma prova
de que estamos cumprindo amissão
que élevar nossas empresas aexpor¬
tarem”, disse. Odiretor elogiou otra¬
balho realizado pela Casa Mercosul,
um órgão que, segundo ele, está sen¬
do re fe rênc ia em comérc io ex te r i o r
para oParaná.	 ■

r - H

G E R A L D O S O U Z A

consolidarão da marca no exterior
R e v i s t a A C I MAgosto'2000 -Fotos lUÃÜ (-LÁUDIU riWCOSO
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ERA SO PARA SER
Elas começaram atrabalhar em casa, mas descobriram uma vocação

empresarial àmedida que expandiram aempresa

S em grandes
p r e t e n s õ e s ,
L i l i a n P e r e i r a

Co r ra l Fe rnandes i n i c i ou
uma produção caseira de
bijuterias, investindo o
equivalente amil reais em
mercador ias . Mesmo sem
m u i t a e x p e r i ê n c i a , e m - i
placou no mercado já com s
oprimeiro lote de peças, |
vendido no atacado.	 |

“Em três meses conta- I
va com uma boa cliente- I
la. Ecomo os pedidos au- I
mentaram foi preciso alu- I
gar uma sala para abrigar
aoficina”, conta aempresária. Um
mês depois ela abria sua primeira
loja, aLinda Li Bijuterias, na certeza
de que tinha descoberto um excelen¬
te filão no mercado.

Hoje Lilian comanda 48 funcioná¬
rios que se dividem nos trabalhos de
fábrica, escritório eatendimento das
suas seis lojas de varejo eduas de ata¬
cado. Os números de produção são
respeitáveis: 4mil peças de bijuteri¬
as e1,5 mil bolsas por mês. Na car¬
teira de clientes estão lojistas de todo
0Brasil. Nada mal para quem há dez
anos pensava só em fazer um “bico”.

I

A : r .
t i -

L IL IAN FERNANDES:
uma carreira relâmpago

L E O N I TA TA R O S S O :
começo na base do risco

afazeres domésticos. Aprimeira re¬
messa foi adquirida na base do risco.
Comprou aprazo, dependendo dos
lucros para cobrir obanco.

D e u c e r t o e d u r a n t e d o i s a n o s
Leonita seguiu essa fórmula, ao final
desse período inaugurou sua primei¬
ra loja. Abrir novos pontos foi uma
conseqüência natural de um sucesso
empresarial, conquistado graças ao
seu trabalho edeterminação.
“Sempre tive odesejo de ter uma
empresa bem estruturada que fosse
0resultado de um esforço pessoal”,
d e c l a r a .

trabalhava como decoradora de fes¬
tas. Exigente, ela quase nunca encon¬
trava complementos que atendesse ao
seu padrão de qualidade. Cansada de
reclamar, ela resolveu ocupar esse ni¬
cho de mercado, que àprimeira vis¬
ta parecia tão promissor. Abriu
então aMV Aluguel de Material
para Festas.

Aempresa teve um início, diga¬
mos assim, virtual. “Coloquei um
classificado no jornal para sentir se
havia demanda”, declara. EMárcia,
que ainda não tinha nenhuma peça
comprada, usou acriatividade para
atender oprimeiro pedido: um cli¬
ente querendo alugar 35 talheres.
“Juntei omeu faqueiro aos da minha
mãe eda minha sogra, que por sorte
e r a m i d ê n t i c o s . ”

Passaram-se quatro anos desde o
primeiro aluguel eMárcia já conta
com uma carteira de 800 clientes. Boa
parte deles são bufês que vêm em
busca de talheres, pratos, copos,
souplat, mesas, toalhas, freezer. A
MV conta com uma lista infindável
de itens. “Hoje temos capacidade

DE SACOLEIRA ALOJISTA Com
ingredientes semelhantes, ahistória
de Leonita Tarosso também énotá¬
vel. Ela, que atualmente éproprietá¬
ria de três lojas, duas delas franquias
da Zoomp, entrou no mundo da

Segura de que está no lugar certo,
aempresária garante gostar muito do
que faz. Evai mais longe. “Tem
pessoas que praticam assistência

moda pela porta dos fundos: traba- !social ecom isso prestam um grande
lhando como sacoleira.	 | serviço àcomunidade. Acho que

Na época, Leonita tinha dois filhos .rninha forma de contribuir so-
pequenos epara garantir alguma in- 'cialmente égerando empregos e
dependência financeira decidiu se !pagando bons salários”, diz ela
arriscar em um negócio que parecia ■ a t u a l m e n t e e m p r e g a 2 4
simples efácil de conciliar com os f u n c i o n á r i o s .

BELEZA SE POE NA MESA Há
quatro anos Márcia Regina Valias^Revista ACIM ■Agos(o/2000



UM "BICO", MAS

DÉBORA KEMMER: carreira "iniciada" aos 8anosMÁRCIA VALIAS: início virtual

de vez em quan-instalados em casa;
do aparecem fora de hora.

para atender uma festa para até 1,5
mil pessoas”, diz aempresária.

Márcia ainda preserva acaracte¬
rística original do seu negócio e
continua trabalhando em casa. Éum
conforto do qual ela não abre mão,
principalmente porque assim está
com os filhos sempre àvista. Oúni¬
co inconveniente éafalta de privaci¬
dade. Como os clientes já sabem que
s e u e s c r i t ó r i o e s h o w r o o m e s t ã o

como empresária”
FAZENDO ARTE Débora Kemmer

aprendeu apintar por volta dos oito
anos enunca mais parou. Na adoles¬
cência descobriu que seu dom pode¬
ría ser rentável epassou avender te¬
las, além de dar aulas de pintura num
ateliê improvisado na sua casa.

Os anos passaram eela foi aper¬
feiçoando seus traços, começou atra¬
balhar com decoração de ambientes
eadominar outras técnicas de pin¬
tura. São diferentes trabalhos que
hoje estão reunidos numa loja no
Shopping Avenida Center, inauguran¬
do assim uma carreira empresarial,
que já dura três anos emeio.

Débora, que antes da loja tinha um
ateliê em casa, garante que ocontato
direto com opúblico tem lhe valido
boas surpresas. “Mais pessoas passa¬
ram aler contato com meu tralDalho,
aumentando assim minha carteira de
clientes”, diz aartista/empresária. As
aulas de pintura continuam —ago¬
ra, na loja —ecorrespondem aqua¬
s e m e t a d e d o s e u f a t u r a m e n t o . ■

Márcia confessa que várias vezes
pensou em desistir, principalmente
no começo do empreendimento
quando anecessidade de inves¬
timento era sempre maior do que
oretorno. “Mas hoje, olhando para
trás evendo que eu conquistei um
espaço através do meu próprio es¬
forço, digo que me sinto realizada

FoCoí: IOÃO CLÁUDIO FRACOSO

Como abrir um negócio em casa
●Avalie oinvestimento inicial necessário, demanda do produto, identificação dos
potenciais clientes, enfim faça um planejamento prévio antes de abrir aempresa.
●Para ter uma noção de como se comporta omercado, faça uma simulação, pro¬
duzindo (ou comprando) amostras da mercadoria para oferecê-las aalguns clientes.
●Os investimentos em estoque eequipamentos devem crescer àmedida que a
d e m a n d a a u m e n t a e n ã o o i n v e r s o .

●Defina quem são eonde estão seus clientes potenciais para então criar aestratégia
de publicidade, lembrando que adivulgação deve ser compatível com acapacidade
d e a t e n d e r a d e m a n d a .

●Definido omodelo da firma faça uma consulta ao Código de Zoneamento Urbano
do município, que em alguns casos proíbe ainstalação de determinadas empresas
em áreas def ín idas.

●Otrabalho em casa quase sempre começa de maneira informal. Nesse caso é
possível contar, cm Maringá, com aAssociação de Desenvolvimento da Indústria
Informal (Adiin), que fornece notas apessoas físicas. Otelefone é(44) 224-6841.

T E R E Z A P A R I Z O T T O

Af’osto'2000 -Rovista ACÊM.
CONSULTORIA: Marcos Aurélio Gonçalves. Sebrae PR
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P E R F I L E V E
O s e t c r d e e v e n l o s d a

ACIM organizou ainaugura¬
ção da Perfileve -Perfilados de
Alumínio, uma das maiores
indústrias do setor na região.
Os empresários José Sendeski
Neto eAgma Sendeski re¬
cepcionaram as autoridades e
c o n v i d a d o s .

r 1

A à

PRÊMIO COLUNISTAS
Uma peça publicitária encomen¬

dada pela ACIM àNET-5 Assesso-
ria em Comunicação, por ocasião
do aniversário de Maringá, conquis¬
tou amedalha de bronze do 24°
Prêmio Colunistas do Paraná, na
área de televisão. Otrabalho que
resultou em um vídeo de três mi¬
nutos foi divulgado nas emissoras
TV Cultura, TV Maringá, TV Tibagi,
TV Independência eTV CNT. Otex¬
to eas imagens históricas eatuais
foram uma homenagem que a
ACIM prestou àMaringá, seus pio¬
neiros eseus associados, por oca¬
sião dos 52 anos da cidade em 1999.

P A R C E R I A
AACIM eaSên io r Aud i to res e

Consu l to res es tabe leceram uma
parceria para prestação de serviços
de consultoria empresarial, abran¬
gendo desde diagnósticos até im¬
plantação de contabilidade ge¬
rencial. Os custos do serviço são
bem acessíveis. Émais um benefí¬
cio que aentidade confere aos seus
associados. Maiores informações,
procure aConsultoria da ACIM,
pelo telefone (44) 221-5073.

C O N G R E S S O
Nos dias 18 e19 de agosto Foz
Iguaçu estará sediando aXCon-

-nção Anual das Associações Co¬
merciais. Industriais eAgrope¬
cuárias do Paraná. Em debate esta¬
rão temas como Serviço de Prote¬
ção ao Crédito, Reforma Tributária,
Comercio Exterior, entre outros. No
encontro também será realizada a
Assembléia Extraordinária para
eleição da diretoria da Faciap para
opróximo biênio. Vários diretores
da ACIM confirmaram presença.CONCILIAÇÃO

Sivamar, Sindvest eSindimetal
em breve terão as suas câmaras de
conciliação trabalhista. Congratula¬
ções aos sindicatos!

Folos. 10Ã0 CLÁUDIO FRAGOSO
foloPtftileve. lOÃO .SSANTOVAN

C A C I N O R
ACoordenadoria das Associ¬

ações Comerciais eIndustriais
do Norte eNoroeste do Paraná,
Cacinor, elegeu adiretoria exe¬
cutiva que irá comandar aenti¬
dade na gestão 2000/2002. Acha¬
pa, eleita por aclamação, está
composta pelos seguintes mem¬
bros:	 p r e s i d e n t e A n t ô n i o
Fermenton, de Maringá; vice-
presidente Evanir Stadler (foto),
de Mandaguari; secretária Vera
L ú c i a Z a m b a l d i M a s c e n t i , d e
Marialva; primeiro tesoureiro
João Aparecido Caraçato, de
Paiçandu; segundo tesoureiro

CONSELHO DIRETOR DO IDR
OInstituto para oDesenvolvi¬

mento Regional tem novo Conselho
Gestor para obiênio 2000/2001.
Jefferson Nogaroli éopresidente e
oprofessor Joilson Dias odiretor
de projetos epesquisas. Os demais
conselheiros são Paulo Roberto Sil¬
va Bassi, Eduardo Daibert Araújo e
Fernando Antônio Maia Camargo.

Henrique Tadeu da Silva Santos,
d e S a n t a F é .

Atualmente, são 20 associa¬
ções comerciais que formam a
e n t i d a d e .

^Revista ÁCIM -Agosto/2000



C O N S E L H O AT U A N T E
O C o n s e l h o D e l i b e r a t i v o d a

A C I M t e m i n t e n s i fi c a d o o s e u

trabalho. Sob apresidência de
Hélio Costa Curta, os conselhei¬
r o s r e a l i z a r a m n o ú l t i m o m ê s

reuniões com odeputado esta¬
dual Ricardo Maia, para discu¬
tir 0pedágio nas rodovias; ecom
os representantes dos depósitos
de materiais de construção, para
questionar os altos custos na
construção civil. Em outra reu¬
nião, 0deputado federal Ricardo
Barros foi convidado adebater
com os membros do conselho
questões que afetam aclasse
empresarial como oimpacto da
geada, impostos ereajustes de
p r e ç o s .

GUERRA ÀINADIMPLÊNCIA
AACIM se associou, através do Ser¬

viço Central de Proteção ao Crédito
aos bancos de dados de mais treze es¬
tados brasileiros para combater a
inadimplência em Maringá. Opro- J
grama faz parte do Sistema de In-
formações Integradas da Faciap. OH
lançamento foi realizado no audi- ̂
tório da ACIM, com apresença da
imprensa eassociados, além do coor¬
denado r do p rog rama Cr i s t i ano
Goulart, de Curitiba. PESQUISA NO

A LV O R A D A
O S e b r a e e a

Associação
Comunitária do Jardim
Alvorada, com apoio da
ACIM eda Prefeitura,
e s t ã o r e a l i z a n d o u m
excelente trabalho
naquela região. Está
sendo fei to um curso de

empreendedorismo e
f o r m a t a d a u m a

pesquisa junto às
empresas formais e
i n f o r m a i s .

R E C I C L A G E M

Os “baixinhos” da pré-escola do
Colégio Nobel aprenderam muito
sobre reciclagem, na visita que fi¬
zeram aÒmega Comércio e
Reciclagem de Plásticos. Aempre¬
sa éde propriedade do membro do
Conse lho De l ibera t ivo da ACIM,
Luís Carlos Masson, eatua há ape¬
nas um ano no mercado. Sua capa¬
cidade média de reciclagem éde 30
toneladas de plástico por mês. So¬
bre avisita da turma mirim do
Nobel, Masson declarou oseguin¬
te: “Cidadania se aprende desde
cedo. Quanto antes agarotada co¬
meçar ase preocupar com omeio
ambiente, melhor”. Está certíssimo!

T V

C O N D A D O D E
ORANGE -FLÓRIDA
D i r e t o r e s d a A C I M

eempresários
maringaenses foram
recebidos pelo
governador Jorge
Rodón, do Condado
de Orange, em
Orlando, EUA.
Participaram do

▶encon t ro Rena to
Sabaine, Maria Alice
Bourdon, Antônio
Fermenton, Verdelírio
Barbosa, Fernando
Piancasteli, Carlos
Ajita eMassao
Ts u k a d a .
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PALESTRA

HSBC amplia relações
com empresários de Maringá

Presidente do HSBC Bank Brasil, Michae! Ceoghegan,
fez palestra para empresários eexecutivos da cidade

M ais de 300 pessoas,
entre empresários,
a u t o r i d a d e s l o c a i s e

execut ivos do HSBC Bank Brasi l se

reuniram em Maringá no último dia
20 de julho para uma palestra com
Michael Ceoghegan, presidente e
diretor geral para Negócios na Amé¬
rica Latina deste que éhoje con¬
s i d e r a d o o m a i o r b a n c o e s t r a n ¬

geiro no Brasil, com 6milhões de
c l i e n t e s .

M í
4 w

I

Oevento foi promovido em par¬
ceria com aAssociação Comercial
e a c o n t e c e u n o s d o m í n i o s d o M a ¬

ringá Clube. Convidado afalar, o
presidente da associação, Jefferson
Nogaroli, ressaltou que oHSBC
éum grande aliado dos empre¬
sários maringaenses e, em nome
dessa união, propôs oestudo de
um programa conjunto que venha
beneficiar apequena emédia em¬
p r e s a .

Michael Ceoghegan, presidente do HSBC Bank Brasil cumprimenta
convidados no Maringá Clube

foi criado apartir da aquisição dos
at ivos eobr igações do Banco
Bamerindus S/A, que estava em li¬
quidação.

Lembrando que hoje são 171
agências só no Paraná eque houve
um cresc imento no número de em¬

pregos desde que ogrupo assumiu
0 c o m a n d o fi n a n c e i r o d o b a n c o ,
Ceoghegan destacou que oHSBC
m a n t é m e c o n t i n u a r á m a n t e n d o l a ¬
ços fortes com oParaná. “E oúni¬
co banco privado com matriz no Es¬
tado”, disse. Ecompletou: “Uso o
Paraná como exemplo em todas as
palestras que faço pelo país. Aqui
se encontram as melhores estradas.

aeroportos de nível internacional,
serviços de qualidade e, omais im¬
portante, empresários de valor e
coragem. São indicadores que nos
m o t i v a m a c o n t i n u a r i n v e s t i n d o
no Es tado ” .

Ao final, foi aberto um espaço
para perguntas com aparticipação
de vários empresários que ques¬
tionaram 0presidente do HSBC em
diversos aspectos. Antes de dar iní¬
cio ao jantar fest ivo, Michael
Ceoghegan, eogerente da Agên¬
cia Centro de Maringá, Aílton
Sparapan, percorreram todas as
mesas cumprimentando os con¬
vidados.	 ■

Antes de ser iniciada apalestra
que teve como tema “O Paraná e
0HSBC” , os conv idados ass is t i¬
r a m a u m v í d e o i n s t i t u c i o n a l d o

banco que contou um pouco da tra¬
jetória da instituição ao redor do
m u n d o .

Michael Ceoghegan brindou os
presentes com um relato de sua his¬
tória pessoal dentro da instituição
eque já dura 27 anos. Nesse perío¬
do, passou sete anos nas Américas
do Norte edo Sul, oito anos na Ásia,
sete no Oriente Médio edois na Eu¬
ropa. Chegou ao Brasil em 1997
para estabelecer oCrupo HSBC que

®RevistaACIM -A ôst Fdlri )(lÁI M	 Í R \ c : O i ( )



PROJETOS

Integração com os bairros ^
ACIM volta aatenção para ocomércio nos bairros,

impulsionando projetos que beneficiem esse segmento
^ ■ .

ntegrar ocomércio dos bair¬
r o s c o m a c o m u n i d a d e e
mostrar otrabalho desenvol¬

vido pela ACIM. Essa éuma das dire¬
trizes da recém criada diretoria de De¬
senvolvimento de Bairros, que está sob
ocomando do empresário Paulo
R o b e r t o S i l v a B a s s i

Cumprindo tal propósito houve, no
final de junho, um encontro no Cen¬
tro Comunitário do Jardim Alvorada e
que reuniu cerca de 70 empresários da
região norte da cidade. Segundo Bassi,
areunião serviu para mostrar aos co¬
m e r c i a n t e s l o c a i s c o m o a A C I M a t u a

eoque tem aoferecer, facilitando in¬
clusive ointercâmbio para novos pro¬
jetos eassessoria técnica. “Dessa for¬
ma estamos reativando um canal de

comunicação entre os comerciantes de
bairro eaassociação, canal este que

●

Da esquerda para adireita: Jarbas Leão, consultor do Sebrae; Paulo Roberto Silva Bassi, Miguel
Fuentes Salas, secretário de Indústria eComércio; Luiz Ajita, presidente do Sicredi Metropolitano,
eValdé Fernandes ouvem explanação de lefferson Nogaroli

pretendemos manter sempre abf
ampliado” esclarece odiretor.

Valdé Fernandes, presidente
Associação Comunitária do Jardim
Alvorada, elogiou apostura da dire¬
toria da ACIM que escolheu omaior
bairro de Maringá para ser oprimeiro
a s e d i a r u m a r e u n i ã o d e s s e n í v e l .

E n c o n t r o s c o m o e s s e s e r ã o e s t e n ¬
d idos aout ros ba i r ros da c idade. O
próximo já foi pré-agendado. “Estamos
nos reunindo com lideranças da Vila
Operária para melhor estruturar nos¬
so trabalho”, adiantou Paulo Bassi. ■

u d

Folo; )OÃO OÁUDIO FRAGOSO
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:̂ NIVERSIDADE
Dtf̂ VAREJO

Diploma na mão ;

Um total de trinta alunos se formam no primeiro curso
em nível de gerência oferecido pela Universidade do Varejo

lembra que aforma¬
tação de cursos diri¬
gido para aosetor de
gerência está apenas
começando. Outras
i n i c i a t i v a s n e s s e s e n ¬
t i d o v ã o a c o n t e c e r
a i n d a n e s t e s e m e s t r e

A Universidade do Varejo
de Maringá éuma escola
v o l t a d a a o t r e i n a m e n t o

de pessoal da área supermercadista,
cr iada at ravés de uma in ic ia t iva da
Associação Paranaense de Supermer¬
cado, Regional Noroeste. Desde que foi
criada, em 1999, aentidade já formou
etreinou várias turmas de empaco-
tadores, caixas, entre outros.

No final de julho, diplomou sua
primeira turma em “Formação Ge¬
rencial MBA para oVarejo”. Ao todo
foram trinta formandos. “Tão impor¬
tante quanto ateoria que aprendemos
foi aoportunidade de trocar experiên¬
cias com outros profissionais”, salien¬
tou Ana Fhula Machado, uma das alimas.

A c o o r d e n a d o r a d a U n i v e r s i d a d e
do Varejo, Laura Notoya Zamberlan,

c o m a p r o g r a m a ç a o
d e d u a s n o v a s t u r -

Os instrulores ealurma de formandos do primeiro curso de
formação para área gerencialmas, cujas vagas já fo¬

r a m p r a t i c a m e n t e
preenchidas. Vale ressaltar ainda que ■uresidente da ACIM, Jefferson
omodelo da universidade foi apresen-	 .■aroli falou da experiência com a
tado no início de agosto para adireto-	 versidade eSuzanne se interessou
ra da Food Marketing Institute, .1 conhecer detalhadamente oproje-
Suzanne Duvall. Por ocasião da últi- '	 Zamberlan ficou encarrega-

da da missão. Embarco com aexpec¬
tativa de abrir caminho para futuros
intercâmbios”, declarou acoordenado¬
ra, dias antes da viagem.	 ■

*1

ma Convenção Internacional de Su¬
permercados, realizada em Chicago, 0

Folo. DIVUlCAÇÃO
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NEGÓCIOS

Feira Ponta de Estoque
confirma afórmula de sucesso

Em sua 10- edição evento bate recorde de público ecomercialização

A 10® edição da Feira Pon¬
ta de Estoque, realizada
de 8a18 de julho, ba¬

teu recorde de comercialização, pú¬
blico eexpositores. Durante os qua¬
tro dias de evento, omovimento em
vendas foi de R$ 2,5 milhões, oque
representa cerca de R$ 800 mil a
mais do que oano passado.

Promovida pela ACIM através do
Conselho da Mulher Empresária e
Executiva epelo Sindicato dos Lo¬
jistas do Comércio eComércio Vare¬
jista de Maringá (Sivamar) com
apoio da Prefeitura, Sociedade Ru¬
ral eSicredi, aFeira Ponta de Esto¬
que confirmou sua tradição de pre¬
ços baixos equalidade.

‘‘De roupas, calçados eacessóri¬
os, até eletrodomésticos, móveis e
artigos de decoração, oconsumidor
encontrou de tudo nos 212 estandes
espalhados pelo pavilhão azul do
Parque de Exposições Francisco Feio
Ribeiro”, destacou Roni Enara, pre¬
sidente do Conselho da Mulher.

Oevento que integra ocalendá¬
rio comercial da cidade atraiu um
público superior a75 mil pessoas.
“Isto mostra que aPonta de Estoque
está consolidada”, pontuou opresi¬
dente da ACIM, Jefferson Nogaroli.
Em sua avaliação, pela proporção
que ganhou nos últimos anos, aFei-

Omovimento de público foi constante nos quatro dias da Feira

adquiriu status de grande even¬
to, comparável aoutros similares no
cenário nacional.

Seguindo uma tradição que já
dura vár ios anos , no encer ramento
da Feira Ponta de Estoque oConse¬
lho da Mulher entregou para aAs¬
sociação Norte Paranaense de Áudio
Comunicação Infantil (Anpacin) e
para acreche Monsenhor Kimura,
cerca de 700 peças, entre roupas,
calçados ecobertores, que foram
doadas pelos lojistas que participa¬
ram do evento.	 ■

i M l I t !
r a

r a

AFeira acontece sob ocoordenação
do Conselho da Mulher Empresária e
Executiva da ACIM

Folo»: )OÃO CLÁUDIO FRAGOSO
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I I N F O R M E
'PUÍBLiaTÁRIO

Projetos de relevância social eagilidade nos trabalhos
marcaram oprimeiro semestre na Câmara de Maringá

E ncerrado oprimeiro se¬
mestre legislativo, oba-
lango éconsiderado al¬

tamente positivo pela Mesa Exe¬
cutiva da Câmara Municipal de
Maringá. Os vereadores apresen¬
taram projetos de lei, requeri¬
mentos eindicações que prima¬
ram por sua relevância social.

No total, foram aprovados 139
projetos no período, incluindo os
de autoria do poder Executivo,
sendo 119 de lei ordinária, 12 de
lei complementar, quatro de re¬
solução, três decretos legisla¬
tivos euma proposta de emenda
àLei Orgânica do Município.

Quanto às proposições, elas
to ta l i za ram 674 , sendo 138 re¬
querimentos e401 indicações,
c a b e n d o a i n d a à M e s a E x e c u ¬
tiva aapresentação de 135 por¬
t a r i a s .

Opresidente do Legislativo,
vereador John Alves (PMDB),
ressalta outro importante aspec¬
to para referendar obalanço po¬
si t ivo: "Este e levado número de

projetos eproposições se deve à
agilidade nos trabalhos. Aeficá¬
cia dos departamentos, que tra¬
balham interligados, permite
que atramitação ocorra rapida¬
m e n t e . "

Odesempenho das comissões
permanentes da Câmara possibi¬
litou atramitação mais célere. As
comissões de Constituição eJus¬
t iça , F inanças eOrçamento e
Políticas Gerais, presididas, res-
pectivamente, pelos vereadores
Nilton Tuller (PL), João Borri Pri¬
mo (PPB) eRoosevelt Carneiro
de Freitas (PTB) vêm desenvol¬
vendo os trabalhos em sintonia,
oque evita pendências na análi¬
se dos projetos. Reuniões sema¬
n a i s s ã o r e a l i z a d a s e n t r e o s

membros das comissões equan¬
do há anecess idade de consu l¬

tas para verificação de sua
admissibilidade, elas não são

R e v i s t a A C I M ■A g ( j s i n ' : ' 0 0 0
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avice, os demais vereadores são
candidatos àreeleição. "Por ser
um período eleitoral, os ânimos
devem ficar mais acirrados, mas
entendo que os vereadores estão
mais preocupados em desenvol¬
ver um trabalho em prol da po¬
pulação, debatendo dentro da
ética eda civilidade, como vem
ocorrendo desde que assumi a
presidência", avalia John. ■

proteladas. Por conta disso,
não existem hoje no Legislativo
maringaense projetos que te¬
nham sido apresentados eque
a i n d a n ã o o b e d e c e r a m a s t r a ¬

mitações obrigatórias.
P a r a a s e c r e t á r i a d a C â ¬

mara, Edith Dias de Carvalho
(PTB), aMesa Executiva impri¬
me um ritmo de trabalho condi¬
zente com 0volume de projetos
eproposições. "É evidente que os
vereadores querem ver seus pro¬
jetos na pauta logo após serem
aprovados pelas comissões. Isto
n o r m a l m e n t e v e m a c o n t e c e n ¬

do. Ocorre que determinados
projetos, por falta de um em¬
b a s a m e n t o m a i o r , t e m a t r a ¬
mitação mais demorada", expli¬
c a a v e r e a d o r a .

Opresidente da Câmara,
apesar de considerar alto onú¬
mero de projetos, não considera
determinante este fator para
aquilatar odesempenho do
Legislativo: "E necessário avali¬
ar cada projeto. Ogrande volu¬
me não significa necessariamen¬
te um aumento de importância
de um semestre para ooutro. O
que verificamos neste penúltimo
semestre da atual legislatura foi
apreocupação da maioria dos ve¬
readores em apresentar proje¬
tos que possam ser viabilizados
et rans formados em le i . Es te éo

dado que merece aanálise."
Neste semestre não deverão

ocorrer grandes alterações em re¬
lação aos períodos anteriores
desta legislatura, apesar do ano
eleitoral, analisa John. Com ex¬
ceção de Shudo Yasunaga
{PSDB), que desistiu de concor¬
rer, Ulisses Maia (PPS) eDoutor
Batista (PTB), candidatos apre¬
feito, eDécio Sperandio (PDT) e
Valdir Pignata (PPB), candidatos

i

JOHN: Presidente da Câmara Municipal
de MaringáFotos: TMIAIARA M/\RQUES

Fachada da Câmara Municipal de Maringá

Plenário do Legislativo Maringaense
Revista ACIM ®Agosto/2000 -
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Espírito de vanguarda
Aos 84 anos, D. Jaime traz na bagagem omérito de ter ajudado aconstruir não só o

maior símbolo de Maringá, mas ahistória da nossa cidade

D s o c i a l e e c o n ô m i c o d e
uma cidade que tinha
apenas oito anos de ida¬
de e já sed iava uma
arquidiocese.

CONSTRUÇÃO IN¬
SÓLITA No mesmo ano
em que chegou em Ma¬
ringá, Dom Jaime obser¬
vou apequena catedral de
madeira elogo veio em
mente avontade de cons¬
truir um templo novo.
Nada que fosse “comum".
Era preciso uma arquite¬
tura moderna, que se en¬
caixasse ao perfil arrojado que aci¬
dade tomava. Foi então que anotícia
do lançamento do foguete russo
“sputinik” lhe inspirou aconstrução
da Catedral. Otermo que significa
algo como “aquilo que se desprende
da terra evai para oalto” veio como
uma luva para oespírito de vanguar¬
da do arcebispo. Dom Jaime trocou

idé ias com oar¬

quiteto paulista,
J o s é A u g u s t o
Belucci, que lhe
a p r e s e n t o u o
projeto de cons¬
trução de dois

cones com as 12 capelas lembrando
os apóstolos eoutras quatro em re¬
ferência aos evangelistas.

Apartir daí, oarcebispo enfren¬
tou críticas eaté uma denúncia na
Anunciatura Apostólica do Rio de
Janeiro, que olevou air pessoalmen- |
te explicar oprojeto. Entre as críti¬
cas. uma foi memorável eDom Jai¬
me se diverte ao contá-la. Foi quan¬
do aconstrução atingiu 40 metros
de altura. Sugeriram que aobra ter-

om Jaime Luiz Coelho,
primeiro arcebispo de
Maringá e, que dentre

tantos feitos, éresponsável pela idéia
da construção da Catedral Nossa Se¬
nhora da Glória, ainda se lembra
quando oVaticano enviou para oen¬
tão pároco da catedral de Ribeirão
Preto, cidade onde ele se criou eini-

vida sacerdotal, acarta deC I O U a

anunciatura do bispado. Dom Jaime
procurou Maringá no mapa do
Paraná. Em vão. Acidade existia so¬
mente nos traços planejados da Com¬
panhia Melhoramentos Norte do
P a r a n á . D. Jaime enfrentou muitas críticas até

conseguir erguer aCatedral, hoje o
maior monumento da América Lat ina,
com 110 metros de altura

Desde que chegou àcidade, no
dia 24 de março de 1957, para assu¬
mir arecém-criada Arquidiocese de
Maringá, até os dias de hoje, aos 84
anos de idade, completados no últi¬
mo dia 26 de julho, Dom Jaime éfi-

notável na nossa comunidade minasse ali, com uma placa indican¬
do “aqui criamos juízo”, enada mais.

Dom Jaime não carrega apenas a
alegria de ter construído aCatedral,
0arcebispo faz questão de lembrar
que odesenvolvimento econômico
esocial da cidade acabou entrelaça¬
do por ele. AUniversidade Esta¬
dual de Maringá (UEM), por exem¬
plo, tem como semente aFaculdade
de Ciências Econômicas que ele aju¬
dou acriar. Foi “um dedinho aqui e
ooutro ali” em várias áreas da cida¬
de. “Minha personalidade sempre
rendeu muito. Até polêmicas. Mas
continuo no propósito, inclusive
bíblico, de que sim ésim enão
énão”, afirma.	■

g u r a
ena região. Há três anos fora das ati¬
vidades de arcebispo, divide otem¬
po entre viagens
eprodução de ar¬
tigos para jornais
eprogramas de
r á d i o .

Minha personalidade
sempre rendeu muito.

Até polêmicas

4é

f f

P a r a e l e , a
transformação de
Maringá foi impressionante. Desde
0dia em que desceu do avião epi¬

no chão vermelho eempoeirado
de uma região, cujo desbravamento
mal havia começado, ocenário foi
sendo moldado polas pessoas acolhe¬
doras que viam na sua presença a
esperança de um futuro promissor.
Para uma população predominante¬
mente católica, afigura de um bispo
significava uma base religiosa fun¬
damental para odesenvolvimento

s o u

M A R TA M E D E I R O S

especial para aRevista ACIM
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DESTAQUE

Saí Chede^ entra Domakoskí
Marcos Domakoski sucede Jonel Chede na

presidência da Associação Comercial do Paraná

N areforma da Rua XV, aparticipação
da AGP no Piá do Ofício, aCampa¬
nha de mais verbas para oHospital
de Clínicas da UFPR, entre outros.

Destaca-se ainda na gestão Chede
0trabalho desenvolv ido na área so¬

cial por meio da aplicação de inves¬
t i m e n t o s n o F u n d o A C P P r ó - l n f â n -
cia. Neste fundo, ao se associar àen¬
tidade, todos os associados contribu¬
em para amanutenção de mais de
vinte instituições beneficentes que
atendem centenas de crianças em
C u r i t i b a .

Na área social amais recente ação
da ACP foi acriação do Conselho de
Ação Social Empresarial (Casem). O
novo órgão nasce com afunção de
reunir empresas eentidades que já
desenvolvem trabalho na área soci¬
a l , b u s c a n d o e s t i m u l a r a d i s c u s s ã o
eaadoção de novas iniciativas, dis¬
s e m i n a n d o a s s i m 0 t r a b a l h o b e ¬

neficente entre as empresas pa¬
r a n a e n s e s .

Opresidente da ACIM, Jefferson
Nogaroli, elogiou otrabalho desen¬
volvido por Chede àfrente da ACP.
“Ele éum homem de grande visão,
no qual muitas vezes me espelho”,
disse. Opresidente destacou ainda
que aACP serve dc referência para
ACIM eespera que obom relaciona¬
mento entre as duas entidades con¬
tinue na nova gestão.	 ■

odia sete de agosto Jonel
Chede entregou apresi¬
dência da Associação

Comercial do Paraná (ACP) ao seu
sucessor, oempresário Marcos
D o m a k o s k i . A d m i n i s t r a d o r d e e m ¬

presas eengenheiro civil, opresiden¬
te empossado também éprofessor da
Univers idade Federa l do Paraná.

Jonel Chede deixa ocargo depois
de cumprir um mandato de dois
anos, dedicados àdefesa da empre¬
sa paranaense eao fortalecimento da
atividade comercial. Uma das prio¬
ridades na sua gestão foi aamplia¬
ção do mix de serviços que aentida¬
de oferece aos seus associados, em
especial os sistemas de segurança
para aconcessão de crédito eocom¬
bate àinadimplência. Para isso a
ACP tem investido pesado na
informatização de todos os sistemas
de consulta de dados, criando novos
serviços eoferecendo novos pro¬
d u t o s .

Jonel Chede entrega apresidência da ACP,
após cumprir um mandato de dois anos

debates ereuniões com aparticipa¬
ção de lideranças políticas eempre¬
sariais. eenviado sugestões àban¬
cada que representa paranaense no
Congresso.

Agestão Chede também foi
marcada pela realização de parce¬
rias com opoder público, firmadas
principalmente com aPrefeitura de
Cur i t i ba ecom oGove rno do Es tado

para buscar soluções de interesse
dos moradores eempresários de
Cur i t iba. Foram f ruto deste t rabalho

Paralelamente aeste trabalho, as
ações desenvolvidas priorizaram
chamar aatenção da sociedade, le¬
gisladores egoverno sobre aimpor¬
tância das reformas estruturais (po¬
lít ica, tributária eadministrativa) e
anecess idade de se c r ia r mecan is¬

mos que garantam acontinuidade do
desenvo lv imento do País . Com este
objetivo, aentidade tem organizado

Folo: DIVULC;AC,Áf)

CDliBIO MARISIA
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M E U N E G O C I O

Sucesso em famí l ia
Pai efilhos trabalham juntos, mantendo atradição ea

garantia de bons serviços da empresa

Natural do municípiopaulista de Getulina,
José Lopes da Silva,

mesmo sendo filho de agricultores,
sempre trabalhou no ramo de venda
etroca de veículos. Chegou em Ma¬
ringá em 1955, quando acidade ape¬
nas acenava como um futuro pólo da
região. Eveio disposto aficar, abrir
um negócio econtribuir para opro¬
gresso do pequeno povoado. Inicia¬
va ali 0que éhoje oRodão Comér¬
cio de Automóveis, empresa que só
seria realmente fundada em 1981,
em parceria com ofilho mais velho,
Enedino Lopes, que atualmente já
tem sua própria loja -aGran-Via.

Antes do Rodão Automóveis, José
Lopes abriu outras garagens epreci¬
sou de muita persistência para.
driblar as dificuldades do negócio.
“Às vezes as condições das estradas
eram tão ruins, que levávamos mais
de uma semana para buscar um car¬
ro”, relembra.

Para oempresário, oRodão Au¬
tomóveis se destaca por ser “uma
empresa de tradição epor ter uma
família que trabalha unida”. Dos
seus quatro filhos, apenas omais
novo José Roberto Lopes atua em
ou t ro r amo : o r t odon t i a .

Paulo Sérgio eVera Lucia Lopes
trabalham com opai. “A união do
grupo tem sido um dos principais
pilares da solidez que aempresa
apresenta”, ressalta Vera, que che¬
gou aestudar Ciências Biológicas,
mas descobriu que herdara do pai o
tino para negócios.

DE PAI PARA F ILHO AGran -
Via éuma revendedora de veículos
que lembra em muitos aspectos a

RODÃO: tradição no ramo de venda etroca de veículos em Maringá

Rodão Automóveis. Enão poderia ser
d i f e r e n t e . O s e u p r o p r i e t á r i o
Enedino Lopes leva mais que oso¬
brenome de José Lopes da Silva.
Seus negócios são pautados pelos
mesmos princípios da empresa
do pai.

A r e v e n d e d o r a G r a n - V i a f o i f u n ¬

dada em 1998, já conta com sete fun¬
c i o n á r i o s e c o m e r c i a l i z a c a r r o s n o ¬

vos eusados, de todas as marcas,
atendendo clientes de vários estados

eregiões do Brasil.
“Cresci aprendendo alidar com

avenda ecompra de automóveis. A
experiência fez com que pudesse me
t r a n s f o r m a r e m u m h o m e m d e n e ¬

gócios, seguindo os mesmos passos

de meu pai”, enfatiza Enedino.
Mais que otrabalho eacerteza

de ter vencido, José Lopes orgulha-
se dos filhos, que seguiram seus pas¬
s o s e v ê m d e s e n v o l v e n d o u m e x c e ¬

lente trabalho. "É bom ver ocresci¬
mento deles, não apenas porque es¬
tão atuando no mesmo ramo, mas
pelo esforço pessoal. Égraças aisso
que outras pessoas estão recebendo
um bom a tend imen to enossa t rad i¬

ção continua sendo mantida”, fina¬
liza oempresário.	 ■

N A D I R A L V E S

especial para aRevista ACIM
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M A R K E T I N G

Nova estratégia de
divulgação de Maringá

CD-Rom lançado pelo Codem promete eficiência eagilidade
na apresentação da cidade para empresários einvestidores

o “Temos detalhes dos parques in¬
dustriais, rede de telefonia, rede com¬
pacta de energia elétrica, tráfego ur¬
bano, rodovias principais de acesso
eescoamento de produtos, novo ae¬
roporto eos projetos do ramal do
gasoduto eda hidrovia do rio Ivaí”,
destaca opresidente do Codem.

Conselho de Desenvol¬
v i m e n t o E c o n ô m i c o d e
Maringá, Codem, lan¬

çou oficialmente no mês de julho o
CD-Rom “Maringá, Oportunidades de
Investimentos”, realizado em parce¬
r i a c o m a A C I M e a P r e f e i t u r a M u n i ¬
cipal. OCD, que sai com uma tira¬
gem inicial de 3mil
cópias, vai mudar as
estratégias de apre¬
sentação da cidade
para empresários e
inves t i do res .

Aidéia surgiu na
Câmara de Atração
d e I n v e s t i m e n t o s d o

Codem com oproje-
Es t ra tég ia

Marketing de Marin¬
gá”, tendo em vista o
grande interesse por
informações edados
estatísticos solicitados por empresas
de todo 0país epor visitantes em
viagens de negócios.

Ciente de que “as cidades compe¬
l e m e n t r e s i ” , A n t ô n i o F e r m e n t o n ,
presidente da Câmara do Codem,
acredita que uma apresentação dinâ¬
mica esimples trará maior retorno
para acidade. “O CD tem todas as
informações básicas do município,
com imagens emovimento capazes
de seduzir os investidores que esti¬
verem em dúvida entre optar por
Maringá ou outra localidade”, apregoa.

DETALHES Com um banco de
dados completo, oCD-Rom apresen¬
ta toda aparte geográfica da cidade e
dados soc ioeconômicos. Mostra com
riqueza de detalhes eimagens os pon¬
tos principais que realçam aqualida¬
de de vida de Maringá.

/

t o

)de divulgação,
o C D ' R o m s a i c o m u m a

tiragem inicial de 3mil cópias

Carlos Walter Mart ins Pedro.

Oprefeito Jairo Gianoto reafirma
aimportância do material informati¬
vo destacando que “Maringá precisa
ter eficiência em suas divulgações, já
que os empreendedores recebem in¬
formações das mais diversas sobre os
municípios que oferecem infra-estru¬
tura para os seus negócios”.

Gianoto acredita que oCD-Rom
pode colocar Maringá numa condi¬
ção de igualdade com os grandes cen¬
tros. "O CD comporta um número de
dados eimagens infinitamente supe¬
riores afolders ecartazes, sendo um
grande instrumento de divulgação em
e v e n t o s e f e i r a s n a c i o n a i s e i n t e r n a ¬

cionais”, destacou.	 ■

● i ,
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P E N S O A S S I M

Capital Xtrabalho
Éhora de negociar

Enquanto alegislação não muda, épreciso chegar aum acordo para
conciliar direitos trabalhistas com anova realidade econômica

D Em vista da impossibilidade de
radical mudança da nossa legislação
trabalhista, parece que as transfor-

iinações devem ocorrer por meio de
^●'^gociação coletiva. Éaflexi-

zação negociada, resultante da
onomia coletiva para adaptação

ieregulamentação do direito do tra¬
balho, substituindo opaternalismo
intervencionista por uma tutela
razoável ecoordenação entre inte¬
resses do capital etrabalho. Éatrans¬
ferência da tutela estatal para o
âmbito da negociação coletiva.

iante da atual realida¬

de econômica as pa¬
lavras de ordem nas

relações de trabalho são glo¬
bal ização, flexib i l ização eter¬
ceirização, que nos levam arefle¬
tir sobre anecessidade da adequa¬
ção do direito trabalhista aos proces¬
sos produtivos ecomerciais contem¬
porâneos.

Asociedade quase como um todo,
clama por pacificação das relações
sociais, principalmente no eterno
conflito entre ocapital eotrabalho,
apontando arigidez edesatualização
da legislação trabalhista como uma
das maiores responsáveis por este
embate sem tréguas. Mas será aCLT,
editada em 1943, inspirada no mo¬
delo corporativista da Itália dos anos
20, agrande culpada pelos atuais tor¬
mentos da relação de trabalho? Sem
apretensão de resolver tão delicada
questão, devemos analisar alguns
p o n t o s c r u c i a i s p a r a m e l h o r
e n t e n d ê - l a .

t

Mas para isto, precisamos, ameu
ver, de duas providências imediatas:
real interesse dos principais segui¬
mentos da sociedade envolvidos e
participação ativa dos sindicatos
[com boa vontade esem paixões po¬
líticas ou pessoais], no processo de
negociação coletiva.

A n e c e s s i d a d e m a i o r é d e

conscientização de que os interesses
do capital edo trabalho deixaram de
ser antagônicos, eenfeixam-se con¬
vergindo para asobrevivência das
empresas emanutenção dos postos
dos trabalhadores, com condições
dignas de trabalho. Portanto, para
c o n t i n u a r m o s c o n v i v e n d o n e s t e

dades da sociedade pós-industrial.
Aquestão é: como conciliar os

princípios protetores do Direito do
Trabalho edas normas jurídicas tra¬
ba lh i s tas ànova rea l i dade econômi -

Aprincípio aglobalização éum ca? Isto leva aum conflito entre duas
fenômeno econômico, mas se trans- concepções: ointervencionismo, no
forma em fenômeno jurídico-políti- qual oEstado intervém em todos os
CO àmedida que encurta as distân- setores, regulando odesenvolvimen-
ciase aumenta os contrastes sociais. to das relações econômicas esoci-
Seu principal efeito éaredução de ais, eoliberalismo, onde ohá liber-
postos de trabalho causada pela ne- dade das relações, ainda que aigual- |simbiótico processo econômico, o
cessidade de menores custos para odade entre os sujeitos seja apenas for- |único jeito éamadurecer.	■
processo produtivo eque conduzem !mal, dele derivando oneoli-
agrande massa trabalhadora ao de- |beralismo, cujo principal valor éa
semprego ou aempregos “infor- jeficácia eacompetitividade do pro- '
mais”, impondo um ajustamento dos jcesso econômico, para preservação :
direitos do trabalho às atuais reali- ^do “lucro”.

C A S S I O C O L O M B O F I L H O

especialista em Direito cio Trabalho pela
USR luiz cio Trabalho Titular cia 2^ Vara
cie Maringá eProfessor Universitário

^Revista ACIM ■Agoslo'2000 I I t c i | O V I l l A U n i O F R V K W )



Saiba oque pensa aprincipal
razão de ser de qualquer empresa

0CMEfírE
As inscrições são

limitadas a220 empresas. ̂
NÃO FIQUE DE YORK\]lÁ

\

\V

\\

Um Projeto
ACIM edo Sebrae-PR^

que põde revolucionar ̂
seu negócio!

i

participante receberá oresultado de
pesquisa com mais de mil
consumidores -Avaliação do Comércio
ePrestação de Serviços de Maringá -
Pontos fortes ePontos fracos -Busca de
soluções conjuntas para o
fortalecimento das empresas.

●No dia 25/09, no Teatro Calil
Haddad: discussão dos resultados
da pesquisa com funcionários.

● i n v e s i i m e i i i u p

associada: R$ 160,00
●Investimento para Associado da
ACIM: R$ 120,00
●O pagamento poderá ser parcelado:
metade na inscrição, metade até o
dia 10/09 (só as empresas que
quitarem seus débitos terão acesso
aos seminários eapostila).

Realização

y j i . o j i j i i .

S E B R A EA C I MGaranta já asua vaga: ligue para
(44) 221-5070.221-5071 P RAssocsçào Comercio' cindustrial de Marwgi
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D i v i d i r Mult ipl icar

HSBC. Esie éum sinal claro de que você está lidando c o m

uma verdadeira organização mundial de serviços financeiros.
Temos mais de 130 anos eestamos, hoje. em 79 países

servindo amais de 20 milhões de clientes.

você pode contar com anossa transparência enossas soluções
de bom senso. Principalmente quando se trata de obter o
máximo do seu dinhei r o .

Onde quer que \ocê esteja no mundo, onde quer que você
esteja na sua ^■ida. oHSBC estará ao seu lado.

Mas estes são apenas os números. O que importa éque

HSBC
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